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POR UM CONGRESSO DE PRZ APOIADO
EM 2 MILHÕES E 600 MIL ASSINATURAS

MAKCIIA 
paro a ......*...,. vitoriana o III

t...»i...-.-. .. Bresilolro do* Partidário* da
Paz, No» próximo* dii , 27, 28 .- 2Í» ^unir-n. à
uo Kiti do Janeiro o importa tte eonelavu. Km
torno do Congn****», horooni e mulhores aim»
pie* o figuro* d»* mal* diferente. MiorM. da
t s.i.ii.» e «I | iolturo, *• iongrogam nem n»nhu*>
ma diferença o imutifejitaiu «ua votitn»!»' do
pau, aeu horror h guerra e wu nntor ao pro-
Kiyhíw». \'-j'.'-it..-. por Ino, DCSSe certame,
nlrnvéa doa debatei, do estudo da aituiicro o
ds rn» i|;.|:i. a ob núêquados, os melhoro* moloa
ilo ini. i». i. r n grande lutu om qu»« no om-
I" nham p»*lu s:*lv.»*»iinr»la da pax.
CONGRESSOS ESTADUAIS REALIZADOS

Nu llahin, om SSo Paulo, no Piirnnâ, llio
tinindo do Sul «¦ !:••!¦* «!. i: ... d* .¦¦•¦• .1. tou-
nião da» convenço»** do bairro o munlclpai*
realizaram-no Congresso* Kstudunis d»« l\iz. —
Nos demitia I; .t...!¦..< »»¦» Congressos ue reum-m.
oa delegados são eleito* o providencia* **•. ¦ to»
mndaa para a remessa d. * rcprcsentaçdos à
capital da República. Congressos do Paz, como
o realizado nn Kahia, duo à campanha d-\ mu
a caracioristlca que d<*vo t«*r do fato, ampla o
«iiruixndu no soio do povo.

OS PREPARATIVOS NO RIO

Ao mesmo tomf o quo ro realizam os Con-
icronuos nos Kstados, o Movimento Brasileiro
do* Partidário!» da Paz toma medidas para» dar
ao ronclavu o brilho o a eficiência necessários u
dele fazor uma contribuição real de nosso onís à
cauaa da paz. Já se encontram om funcion'nn<*n
to h» diversas Comissões do Congresso e fijru-
ra» expressivas »le nosso meio adorem ao eerla»

NOS PRÓXIMOS DIAS 2G, 27 e 28 A REA-
LIZACAO, NO RIO, DO III CONGRESSO
BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ
• H40 DELEGADOS DOS VÁRIOS ESTA-
DOS. ALÉM DE DELEGAÇÕES DE MOVI-
MENTOS DE PAZ DE OUTROS PAISEÍj
ESTARÃO PRESENTES • REUNIRAM-
SE COM ÊXITO OS CONGRESSOS ESTA-
DUAIS PREPARATÓRIOS DA BAHIA,
SAO PAULO, PARANÁ, RIO GRANDE DO
SUL, ESTADO DO RIO E OUTROS • EM
MARCHA PARA O CONGRESSO CONTI-

* NENTAL PELA PAZ *

UmtfVf^.

me. O deputado e Inlcr ¦wpi-
rita Campos Vcrgul, o üezem-
tmrgndor no R«o Urande d>
Sul Jr.ftc Pereira Sampaio,
Cnn-Hdo Portlnarl, Oscar Me-
roeycr, Graciliano Itamoa. o
|»P2aldcnle da Câmara Muni-
clpal dc São Paulo, vereador
André Nunes Juntr, além dc
outras^personalnlades jA. tlac-

ram sentir á «lírcçiti do M.U.
P.P. o-seu anoio à nobro tnl-
clatlvA.

»¦—IITWMIIIi IHl-UUI

QUE SIGNIFICA O ilt
CONGRESSO

O III OongrpSSO Brasileiro
do» Partidários .ia Paz. con-
VOcatto por l.fiOO.OtW pessoas
quo assinaram o Apoio di
Conselho Mundial da Paz por
um Pacto dc Paz entre a.s 5
potências, reallza-so num mo-
mento em que so Intensificam
os manejos dos provocado* es
de guerra em noss. pais pa-
ra arrastar nossa juventude

Conclui na página 3)
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Nova Contribuição
De Stálin à Lula Pela Paz

Maurício GRABOIS
A wtcmntm entreviMn d» t.-neralio^imo Stálin

eunrf dijii à al'r»xiiu» »*, mo iiwmik» ¦ lenipu, uma
IMxIrri.k» rontrlhuic«o a rnus» da pai mundial •»
nma (5eini.no»ração eluqtie.-ile do pntírrio do rampo
ila pa» ci da drmorraciu. A palavra lúcida e orienta-
dora do grande líder doR povo*, repercutiu intensa-
menlr rutrr aa mais vastas masMis, levando ao
eoração dos homena simples de todos os paises
novaa caperanças na vitória final das forcas da par,. *

Km aua entrevista à «Prnvilau, o chefe dos
povoa soviéticos reafirmou mais nma vez a politica
de pas da gloriosa üniai Soviética, politica quo
ilimana doa próprios fundamentos do Kstado So-
rialista, politica que condena a agressão e defende
a independência e a soberania de todas as nações,
política quo exige a redução dos armamentos c a
proibição das armas atômicas, politica que se baseia
na cooperação dos povos, independentemente de -eus
regimes políticos e sociais, e que pur isso pugna pelaconclusão de nm furto de l*az entre as cinco
grandes potências.

O grande Stálin, dando nos par-
tidários da paz de to«!o o mundo
um exemplo vivo dc desmasca-
ramento dos incendiários dc guer-
ra, pois a nú toda a hipocrisia
dos círculos dirigentes norte-
americanos que, com a sua cinica
gritaria, afirmam que a segu-
rança dos Kstados tinidos está
ameaçada com as experiências
rcal.zadas com a bomba atômica
na União Soviética.

Ao contrário do que costumam
fazer os lideres do campo anti-
democrático o da guerra, como
os Truman, Acheson e outros
chacais »1 > imperialismo, que, a
todo instante, vociferam ameaças

• y^S^^^^^^^aí *

PELA PAZ, COM TODOS
1S QUE A DESEJAM!

O aumento do perigo de guerra, constantemente advertido pelos dirigentes
das forças da paz em todos os países, não é uma simples

advertência da maio*1 seriedade que deve constituir o centro das preocupações e
da ação des que não têm interesses em lançar o mundo nas chamas da maia
terrível de todas as guerras.

Se o tempo tem transcorrido sem que os instigadores dc guerra hajam
pedido levar a cabo seus planos selvagens, isto não quer dizer que o perigo de
guerra venha se atenuando. Isto quer dizer que as forças da paz crescem Hipi-
dsmente no mundo inteiro e se organizam e lutam com êxito para deter a mar-
cha sangrenta dos traficantes de vidas humanas. Mas os ateadores de guerra
nâo foram ainda nem desbaratados nem liquidados. O imperialismo, que prepa-
ra o desencadeia as guerras, continua a existir e procura aumentar constante-
mente o seu poder de agressão. Sua ferocidade torna-se maior na medida quo
encontra uma resistência mais vigorosa dos povos $ realização de seus planos de
conquista e dominação mundial.

(Conclui na página 9)j
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dc empregar a bomba atômica
contra os povos, e em particular
contra o país soviético, Stálin, em
nome da invencível I nüo Sovié-
tica para quem a fabricação da
bomba atômica náo tem mais
nenhum segredo, fala a lingua-
gem da pa/., declarando firme-
mente o seu repudio ao emprego
das arma-, atômicas e reafirmando
sua atitude em favor da proibi-
Cão c da cessação do fabrico das
arma- atômicas.

Somente o fato dos Kstados
Unidos possuírem a bomba atò-
mica e de se colocarem contra a
sua proscrivão — o que significa
que a mpregario no caso de
agressão à Pátria do Socialismo
— é que levou a União Soviética
a ter armas atômicas, cora o
objetivo exclusivo de se defender,
devidamente aparelhada, de seus
agressores.

A ,oss4* da bomba atômica por
parte «* v União Soviética não
constitui a mais leve ameaça a
qualquer povo, pois a URSS de-
fenu * intransigentemente a paa o
jamais 'igrediu, nem agredirá, en
tem u aljíum. qualquer nação.

Arrancando a mascara dos polf-
ticos dos Kstados Unidos que ci-
nicamente procuram iludir o povo
norte- mrricano sobre nma pre-
tensa ameaça i parte da União
Soviética à segurança dos Ksta-
dos Unidos, Stálin declara cm
sur. entrevista: a... se os Kstados
Unidos uão pensam em agredir i
União Soviética, o alarme dot
políticos dos Kstados Unidos deve
ser considerado snperfluo e faiso.
pois a União Soviética jamaii
pensou em agredir os Rstadok
Unidos ou qualquer outro pais».

Kssas palavras confirmam, em
sua clarera meridiana, não s6
toda a firme politica de pas da
US .i», como também mostram às
grandes massas que a posse ds
arma atômica por parte da União
Soviética também nm reforça-
mento das forcas da paz no
mundo inteiro.

Se os imperialistas não detêm
o monopólio da fabricação ila
V>mba atômica nãv têm por saa
na, como desejariam ter, — coms

(Conclui na página IU,1
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Em nome d»« mais ds tm» mllhfto e melo de brasileiros que Jftassinaram o Apelo por um Pacto de Paz é cunvocad) o in
Congresso Itinüilclro da Paz. O Congresso, por iaso. aort am»expressão da v»»ntade do p>vo brasileiro, E para qu*. eata von-tade de paz <las gran.ler. massas repercuta, em todo o país einternaciimalmente e em todos oi setores da vida nacional 4.necessário aumentar rApidamcnte o número fe osionaturas •'adesões ao Ap»M) do Conselho Mundial da Paz. O exemplo m,neguir é éste da fotografia: um partidário da paz, em Sá^?aulo, sempre de lista em punho, coVna assinaturas das pes-Mas que transitam na rua. após ter visitado inúmeras casa*num doa bairros da capital paulista S
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A paz é a reivindicação mais sentida das granctóTZSS?pr
pulares. Prova-o o interesse que despertam todas as iniciarivu<em favor da paz. Nc clichê, uma trabalhadora paulista, com• filhmho ao colo, durante o Congresso Brasileiro de Mulheres

que se realizou sob a bandeira da luta em defesa da pai
VOCÊ GANHARÁ DE PRÊMIO

nm exemplar de"O MUNDO DA PAZ" de JORGE AMADO

Participe do concurso que iniciamos para a
melhor experiência e para a melhor iniciativa
da quinzena na campanha de assinaturas ao
Apelo por um Pacto de Paz e pela organização

dos comitês de defesa da paz.
(Leia na 4.a página as bases deste concurso]

Rio de Janeiro, 20 de Outubro de 1951 ^ ANO III
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M"i» tle 'aa f**tf»»a^ ,?,- •*..••..*...•« .*«,

fa'!»» de ura 1'asío d*» l*a» entre •*« ?% er*»*d •*
•*>*?*•**•*>« — '» e risw*i**ei da ee*•»•*•***•hi **a
f-ülôi ^"Wra. ai*4 o i*-*»****»** sV"»** •*»*•» '•"•a
SMs a 1* •*•<»*, a ••e*-*^ •*»•*%** è> r*»V*« *V -i«*»4.
H. .^..n j, m0m*mmmm jn Çmmem^m M*-**t»*t* "a
P-* •**-**tt*a'**a ***»b i****»a«o en^h****** ik»'*"í»*o.
fl «•*•»-**» «J»-*H*tf**<l -*-*-»V •*••* ¦»*•'»-> f*»t4 -I»»*»»^!**.»***..
•*e»r"*i a c*i*"»i» d* oa» •r*v"**-Mal. V*.*» f.r*n*'*****»«w,,'ri*,n»*s. MMMeea*. fmmnlftm, r». »««„ iMrtvtrtí.
•**¦*% f^»*****»* He •v'»*f»«n**lfi, ?**¦*•-» tAda a ti*i«-*»«»a
fl táo 'HoviAtlra tMsa i*a n-*-»»-.*»*--» •*»»'!••''¦ •»•* fa-
•»*t***l an*»a aa •"•«•^••«'eaa e*»"•»!•<•.«¦•*.. .»., A*» «li

t... Para *»«»*w»'f'*'!»r a n-»r e earaaHr a
fWf*e**ao**-í ln,e***i'*»*t*«i**»1. •...•.»,..,-..,.. *, -«n
«••b****!-» d*, itm f**.»*!*» Ae Paa »»*****e an •*•»-»*«
****?",,*»a •»"'***¦'••!•'•»! F-ffd»*»*- Unldoa. r**«so
v.,4.*»!^,, p^-siu,, -wdar da China Hrá
P—•*r**'*!| e Fr*«r»**a.. *»

T*»»n **»n»i |nen«**» »» --.^ira-ão e i«i»»•••¦•?.'.a
*-»«*• * ¦-'•••"•?•i dn *-*ie***ti bitefae a*MM e*"*-,,b*,'»*a
r?---*--ertra«*3«*i dfi« dr-Ho*. de par da pavo •.•¦•
rl*t»e**u Co****titAi. tn'«**« de t«d** una •"•fl'****»*»
<<-•-...«-f-»f***i eS nnM-ide n*»<?tira e r*rt-*al. •
f-***s t»-*-#ts de (Vaidade eo I,*»-'«'-Jn Çrnn"»'^*
BN»1e**e-in**e. ao f**t*»**»i**no •»*«vl*'lr**> e a <*»#x'ln.
perf*> 

"-í*»n*t'»trii da p*»*". aen mí**i,-*o A>*!»nwr.
r** n**f*i (loa ¦H«'"***,nf*,*« ei*-!»* -*T**ve** -«a **i-

re-trríf, i-i****diol ene o pn**o «ori'••'•o ->*>e na
f»"'****-»*» ti-i*!^ o •*»•»»-*-» de a**a inH'«Sócia **"» eorao
d*>»» ar»*nt****?íeien''ntt d*»a n*v***<u« df""». Rate **-*o
t»»*-i vna ir*i***irtsTi**!n d"":*i*'a ni»*-i n éauM da
•*>n»', O novo *so*'i«',l»*o. há raaii d-» tr**» HAfa*
f'~--, fin^^ii-^toa o ho**»--!-^ Ibuln d#- cam*»»*5o
i-1-» p-r-^ Geiarli-i p*»!"*»- »!/•?•>*! de 1^*-»-» e »*",-:',n.
(Ua, i: • ., 't.ci;isroI'iv/-,r'cnf<» 

n eo**»-*rii*'*.'i do
«t-*ci"'?,*ri»-, h df»,t»«.-} dn nr**"- PoJ nn i**»-»-T»*»*no
enfre r.a r!:'9a tsnnden roer»-»»* •mt»e',:,-i-. nti^
*-a**totii*°*tou a vi'óri*i dns nl-»»*f»a quioQaeaais
*"t**Hn!*-ta**. d*»*.oi-j df rrr^-^fr oa ftr^^^-••*•-*
-*',?'*"*»'l*-«* i-.*»'-! r»rin»->,p*» -"""--1 ,. n<«ln r»j«írlto
rias t J potências f*ontri n T'"'-.'*" F n*>r***»« •"o*»i
"•n-ificiênHa da nt»rn e^fn-ira ooe realiza **a

•\a**«arda da ht'-**ia*i!d**de. o e*>**o soa*l»Viee
(•nt.isn »-.-..'.*.., f" .<" .^ ',., *>**••*, hrrni«-*T».o in "»'^?,-
/••vol n •rrkirioaa P-r*--'a »'—- Tr*»**-Hia^iorea
•t-iaa**!*** *,'', r*»? ««Tei-U-la n*»'"*» **aowaf******* *-*"*'i-*-
ir-s e~i 1941, F-ein-**»!* o agreaaoT. l»"-»ertno a
prOnris .^ ,,»r*,-»rj'-"i do »**«*iprf> f*>c<-!ct»n *. lít-m*!
a homa-n*dadG Hi en"rs a*v"»?*'n de eec*"a**i-•*•*»'-?'•. n«»los wia fTorfs inimiTos da cleaac
operíria.

F»-»;f, o prrifn d»? uma nnva ciierTa naira
•»ô'>rp -»«s p:»vns;. Orj iiT**,',*-i**,:r-í•**«-" attieH-•*•»-*«
e tn**»*'<:f».-s. b^rí^^s de Hitler. pre*>ar:im
ab-ri-cnrnte e***a nnva onnn"Ta'>ãn mandial.
P- :"i*s:•*-• a»»5 a«~r»ra t-»^is r-s pronif-tai da
ÍT ,::tn S"vi«!5ça n*»ra nr-çprnirar a nrt** e ¦
c^aboT-ar"»/» BT-iiptoBa entre as narõ^s. Aeen-
t-""-*se earli vez r*r»i** o r-»n'-"is'tn *»**tr*» a oo-
H:'.-*» de p*»z dirf-Hda firla Trrião Sori^-fira e
a ''"'ítJca de e*!"»rra e •--••«•-"n do*« F--'»»HfMi
f^Hn-- •» Tn<ò-'*»terra. Nos Ratados Tnitlns «•
rr. Prã T?ret*>ntia não £ nosçfvel ao pnvo ma-
nl^a-atar-se y"i*r«{»re«*s»te ir-la naz. embor-. s*i
írr-netes- •ma«'''is cmericinas e inelêaas odetem
a 'r*'frra e a,r*,"!«?Tn -enrrrim^nte a ps? *» a
r«"abt*ctvrão e**-',-',*-i-*T» ee^r/» tórlns tm *>a5*«ea.
F-T"»rto na TT-».?-> Sot-i4?'e'. pnvo e f*o'wí»TH»
r..rrv?(n pp-n f-fc^f, ear»«n*io. na defesa «tn
pr •. no«- E^taHnq TT**Mn*-. T-**"-laterra e dema**»¦er't''»n do cama-» i***perialj«*ta os i^spertlvoB¦pr t»m->R. divor-ía^os do povo. fs«em ¦ eor--***'-i aos err**--*-ie**toa, pr*»»ram e financiam
?*? -•nvprwo'"ba--?"n*«»nte a -ai»*?-» crl-**»ino-*a n-*»-»-
f-an-Ja de pt-tts. A om wo-i-o coio ao^-^rno•*- inta a aniitão pan'f?*»a da** questêea man-
r! '.if| n;lo se leva a "«"-r,"" de n^riô^issão cem©
a -pie o«i IRntatfos TT-nMoa nnpoaeram ao oot*e
c" -eanri. nem Kuporta «»*<>ef. de fruerra como as
e-? e^^ffn serf»n ettaaie^aa ^n iro*(**»*-»v» br<*â-
r' •> ronfra o Tri e o F"tto. A a-íreaaão ime*
r -ne à (V-éia. a con-5*'» armamentista a*-- ln"ãn n^lcs F.rtr-l^s F-itflf-s: e laürlaterrá
d'7. ar'"ríIo<i internaecíonais assinados até 1*141*
e. f""»"-monfe. ->«• eRcar*>*MMi'*as d^s bandos im-
c i-»"'s-!ns no (>riente M«*Mo e Pr-torimo aios-
rr^jra toda a «-ran-t-íde da aitn^ão itrnmVaJ.
Sí"3s, ape--aT disf-o, a cruerra ainda pode ser
e 'tada. Fo o serií. co-**o ensina o írrand*» ç'tá-"-i rs*-» oa povos timbrem em suas mãos a
c*'»sn da m*nv****nn da pa» o a def««derem

O povo soviético tem uma profunda tona-
**$*é|á ''"«sa ir-portantístrfma tarefa. Os 160«-'* -«o **« Bssin?turas com que êle cxíp? a
er-ne^sr-, d« um P-ieto ii- Pa* entro as 5 erao-
dc,** potências é uma das mais sérias contri-f-;-õ?s h cansa d» naz. norque constitui Iam-
f>A**a uma -rrave advertência aos ineendiáriae
de ftuerra.

Os rjvrs íl>: M
O oiicnto M-Mto t* Pruxl»

ft*«# cv.MMÍ.i-í» o. ^* um .,.»%
inate. iv.i^.ü.i íw-jí ua tan*
6&0 US V. .iaVHUiíU. .ti** |I4».
**s* u^-,w- «¦» $fuj}QÊ
ia',,*' fc..^,.,; 'íi*** =V.i.«iij» O
lllgtCStl* Utó.^UIll |«Ot tO40Í
o» i..'...». ttiQuA o* mais
i.tUute*:^, o , .v^.M..,.n.u ue
¦ne i*»..»-» riquosaa i..».*... •.•».
SOIiiClUiiO O p.nu.lU. U i *«••
x.i-.si e o Ucuio u.icnie |>»js.
suem i. , •: cento dos re*•**-. -,.i» potroliferaa muiidiuis,
l*ara iv ter umu Idéia do
aaaaUo quc ot gianues mo*
no{Hjlios iiucrnactanais des*
sencndcar.;in sübie o poiró*
leo naquela parte do mun*
ni». i-.tsi.i «..ii,.: que dc uma
produção de .'• m.iii-*.¦.». do
toneladas em 1938, o> pai*
ae** do Uiicsuc Médio e Pró*
ximo fornecem hoje 88 mi*
lhões dc toneladas.

tvntrot.imo. os povos dta*
sv» paises vivem na mesma
situa...»' de fome e miséria
scculare.-. duplamente sub*
mtssos aos opressores im*
periaüstas estrangeiros é
aos capitalistas e lat.íun*
diários nacionais.

A QUESTÃO DO 1BA

Antes da segunda guerra
mundial, a influência dos
imperialistas americanos no
Oriente Médio c Próximo era
reduzida. O predomínio in*
discutivel cabia aos ingleses.
Ainda dur.mte a guerra, na
medida em que se eníra*
quecir.m as forças do impe-
rialismo britânico, os Es*
tados Unidos tratavam de
arrancar benefícios para
Wall Street. E o consegui-
ram. indubitavelmente.

Em 19-16. a Standard Oil
de Ro2kefel3**r (New Jerrey)
impôs, através do governo
de Truman e seus diploma-
tas, um tratado à Anglo Ira-
nian Oil Cormpany. o outro-
ra poderoso truste petrolí-
foro britânico. Desde então
não cessaram mais as ma-
nobras americanas para es-
tvnder seu domínio naqué-
les países. Corrupção, su-
bôrno de governantes, assas*
sínios — todos os meios
servem aos maganatas ian-
quês que sonham com o do-
minio do mundo. A 7 de
marco -foi assassinado em
Teerã o primeiro Ministro
Ali Razmnra. Tratava-se de
vm «homem dos ingleses»
que os americanos deseja-
vam substituir por um la-
caio dc Wall Street E o con-

rfação Nacional
SE.Í0 e Próximo Oriente

«cnutram. Hubiü imediata*
nunite uo ptMier o ani»i*u co*
iaiMoauor uo nAtillBO ü es*
emiuM.viaor iraniano cm
Washington, Husscjii -\..i. u

< - • lueodeu Mobamed
Mu. ..ilcjjli,

A PRESSÃO DAS KASSAS

A êsse tempo, tran»iiavn
no r.iti.uiH ,i... iraniano
tldcdjlisl um projeto ¦••• na*
.¦.ui!...i.Mi...o da indúatrla
j»--í:«..iii-..i. Embora a(>oiado
l"-i.» povo. ésse projeto nas
mãos das caniiuilltas duml-
uaiiies ,hi;I..i ser uma ar*
ma a se.-viço dos trustes, lu*
•....-.i:»t.u a uai. ii'ii'u-i.1 do
dominio inglês para o un.v
rica no.

Mas os imperialistas ha*
viam semeado ventos no
Irii. E colheram tcmpcsiades.
As massas popu lares, des*
portadas pela»» íòrças poli*»
ticas pro&veaaistàa, paiticu-
larmenf.» pelo Partido Tu-
dch tPartidb do Povo), im-
pediram, atraVês <le grances
lulas, inclusive com o sa-
cr.fieio da vida de muitos
patriotas, quc a principal
fonte de riqueza de seu pais
fosse entre;*ue aos imperia-
listas americanos

LUTA DO POVO EGÍPCIO

Mas o exemplo do Irã se
espalha por todo o Oriente
Próximo e Médio. Sentindo-
se debilitados naquele pnfè,
os grupos imperialistas tra-
tam d*2 reforçar seu doml*
nio cm paises vizinhos, em
alguns dos quais já possuem
bases militares, como o Ira-
que. a Siria ou a Transpor-
dânia tcujo rei. Abdullah,
foi recentemente assassina-
do)

A questão do Egito mos-
tra bem como o avanço pp.
lo domínio econômico no
Oriente Médio e Próximo
corre pa rolhas com a pre-
paração giorreira dns poten-
C'is do Pacto do Atlântico
Norte. Há poucas semanas
a Turquia foi ineluida nes-
sa plianca de guerra. Ago-
ra, Estados Unidos. Inglaíor-
ra. França e Turquia se jun-
tam para forcar o Euito a
aderir a Êsse bloco agressi-
vo. .

Fracassaram, no entanto,
em seus desígnios crimino-
sos contra o povo egípcio O
governo do Cairo respondeu
negativamente à proposta
anglo-franco - americana. E

ao mesmo tempo o rei Pa*
rouk decretou a expubaa
dia tropa» Inglesai do Ca»
nal de buei — território et*!-
pcio — e do :».i.!.i«.. |mrie
wv-jrante do Eiiito usurpa*
da pela inglatcrra dê>de
1«*9.

A atitude do govémo egt*
pcio foi ditada pela vontade
{«pular. O povo egípcio re*
ei-1n-ii cum imensa satisfa*
••.•«• o ato governamentaí.
Em todo o pais as massas
p o p u I ores (.• ni' »iiM. .u .uu
sua repulsa nos ocupantes
eatningelros e exigiram sua
imediata retirada. Milhares
de operários deixaram o tra-
halho, est ul.-ii tes ausvnia-
rnm.se das escolas e foiam
para as ruas nas cidades do
Cairo, Alexandria, Porto
Sald. Suez. Ismáilla. reali*
zamlo poderosaa demonstra,
çfles antMmpcrlnllstns. Rc-
g.strarffm-sc choques san*
grentos com as tropas in*
glesas. resultando dezenas
de mortos e centenas de fe-
ridos. A própria policia egl*
pcinna w» lanum conír* os
tinbalhadores e o povo, ten*
tnntlo em vAo impedir as
manifestações do rua,

LUTAS DE LIBERTAÇÃO
NACIONAL

Estes acontecimentos de*
monstram o desejo ardende
da libertação nacional dos
povos do Orien:*» Médio e
Próximo. Como afirmava
Jdánov. já em 1947. na con*
ferência dos Partidos Comu*
nistas da Europa, «os povoa
das colôn.cs não auorem
?iver como entes. Ai desses
dirigentes das m^tr-í-o^s
nro nodera mais fjoveraar as
colônias como antes. As ten.
tativas de esnwqnr o movi-
mento de l'berta-5o necio-
nal cem a forra nvlib-v cho-
cam-se, agora, contra a crês*
cente resist»$r»rrl(t armada doa
povos das coIóp.íts o desen-
cadeiem guerr'« coloniais
de longa duração».

O o*:*?mplo heróico do po-
vo chinês, a resistência in-
vencivel do povo coreano, a
luta de libertação nacional
do povo do Viet-Nam fruti-
ficam entre os povos colo-
niais e dependentes, am?a-
çando a retaguarda do sis-
tema capitalista, irreme-
diàvelmente condenada ao
aniquilamento completo e
definitivo.

ímécatXtèd-
ctô-matute-

O general E.stillac, minis-
tro da Guerra, baixou um
aviso ao Exército ameaçan-
do diretamente com sanções
disciplinares, a oficialidade
patriótica que, no seio do
Clube Militar, defende o pro-
grama à base do qual foi
eleito o pr6*ario Estillac.

Depois da mota em quc
tenta reduzir ao silêncio a
Revista -do Clube Militar, im-
pedindo que esta se mani-
feste sôbre problemas da po-
litica externa do Brasil, o
general invoca Regulamen-
tos e Estatutos visando redu-
zir o militar à condição de
um automa*©, de um cida*
dão destituído dos direitos
que têm os demais cidadãos.

A trajetória reacionária do
ministro de Vargas como
que se completa nessa mani-
festação a n<t i-democrática.
Ele age como um generaltto
fascista qualquer, como um
Dutra ou um Gois agiriam.
Para isso cedeu às lmposl-
ções vergonhosas dos gòlpis*
tos fascistas do 29 de outu*
bro, à frente doa quais apa-
recém Mendes de Morais e
Cordeiro de Farias.

Se os militares nio têm di-
reito a manifestar seu paa*

AS AMEAÇAS
DE ESTILLAC

EGITO

O rei Faroult «anclanoti as lei» ¦pro.
vada» pelo Parlamento denunciando o tr».
lado de 1936 com a lnr*Ia(erra. que pr*»o.lia a prcücnça de tropa*. int-leSai. na tona
do Caml de See-e, e o tratado de Itm *o.
bre o Siidlio, que punha «--ata província t*»»h
o prolelnrado da Imtlaterra. A,, ne«ni.i
tempo avoluma**»* no pai» a luta p**pul.u
para a espu^tio doa noldadoa ímperi-di*.
tria q«ie pretendem permanecer no Ketto
Os tr.iha!hnriort« egípcios recuaaram-»*e a
trabalhar, de qualquer forma, para as tro.
pas britânica**. Vietura* e aoldadus iar*té*
ses, bem corro inrtlalaedet* militare*. brilâ-
nicas, então sendo aNt-eltrtdoM pelnx m*j«*.as
populares inrlir-nada**. Non choque*, que ie
amiudain entre en tropas Imperiali-dM e
o povo já ae verificaram mai* de uma c*».
tena de feridoa e alguaa mortos.

IKAQUH
i

Seguindo o exemplo do Irã, o go»er-
no do Iraque comunicou que pretende rever
aeus tratados com a Inglaterra. e*»perin|.
mente os que se referem n e\ploraçfi0 dn
petróleo, quc» o povo iraqueano exige seja
nacionalizada.

UNIAO SOVir&TIO.

Informa-se que mais de 4.000 rego?
recuperaram a visão grarat, aos trabalho»
do grande cientista Hoviético Filafov t-
seus disci<iul<iM noa último-* anos. Através
de uma intervenção cirirjrica de tran-*-
plantarão 

"do 
córnea de anir*ai*> ou de ca-

dáveres. Fila to*, conse-ntiu realizar neases
poucos anos um número de cura de re-
«neira que é muito superior a tudo o que
se tem conseRiiido em todos os paises» *)u-
rante o último século.

BÉLGICA

Os trabalhadores cm gás e eaercía
elétrica decidiram iniciar uma greve eerai
nesse setor, em face de não haverem che*
gado a uni acordo sóbre questões de roda-
rios eom os empreradores e o governo. O
movimento é apoiado por todaa as orcani-
Mcões* operárias belgas.

GRÊCLi

Vários deputados •comunistas, eleitos
durante a recente farsa eleitoral ere-ra.
encontravam-se presos em campos de con-
centracão. Esta semana obtiveram quinze
dias dc liberdade para defenderem, em
Atenas, diante da Corte de Andarão, a va-
lides dos mandatos que o povo lhes con-
eedea, por cima do terror raonarco-fas-
cista.

I
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samento nem mesmo dentro
de uma sociedade civil como
é o Clube Militar ou através
de publicações, porque então
no mesmo dia o general Men-
des de Morais dá entrevista
dizendo abertamente que o
próprio Estillac deveria ser
punido se não punisse os
oficiais que, no uso de um
direito, se opuzeram aos pon*
tos de vista do Presidente de
uma sociedade civil, pontos
de vista es'es contrários ar.
programa que deve orientar
a ação daquela mesma so*
dedade?

Mas se isto acontece, o
que está muito claro para
a opinião pública, é porque
Estillac traiu êsse programa
e se lançou nos braços dos
inimigos da véspera, Isto
acontece porque entre lutar
na defesa de princípios e se
acomodar aos interesses das
forças guerreiras e de Ge*
túlio, cumprindo ordens
americanas, Estillac prefe*
riu há bastante tempo esta
ultima poaicSo. Êle *1\ por
leso, um traidor dos prlncl*

VOZ OPERÁRIA
*¦ HHi *« ril r,

pios que fingiu defender, um
generalão que ameaça a ofi-
clalidade patriótica, por que
assim lhe impõem os pa-
troes. Estillac sabe qué sia*
da há de mais legitimo do
que o direito da oficialidade
patriótica de defender -nossas
riquezas e nossa soberania.
Mas é de íato um Uagageiro
americano e fa . o que orde-
na Mullins Júnior.

A concepção de Estillac,
expressa no Aviso publicado
pelos jornais da sadia, é a
de que o Exército é uma
guarda *iretoriana e não o
braço armado da Pátria des-
tinado a defender-lhe a in-
tegridade, as riquezas, as
conquistas sociais. Mas se
engana com todas as sua3
ameaças e seu jogo de pala*
vras em torno da Constitui*
ção. Acima de suas ameaças
está a firmeza da oficialida*
de patriótica das forças ar-
madas. Essa firmeza se
consolida nas campanhas rem defesa de nosso patrimô* j. Semestre ....... ,.,,, .,,., »f>$ 9ÊM
nio, das riquezas oue os im* F Trimestral , .... ..... CrS 15*10
periaüstas arrancam de nos- ) Número Avulso  ..... Crf 1.M
so s*>lo com a cumolicidade í Número Atrasado .... .... C*r$ 150
de Getulio e de Estillac. E \ ESTE SEMANÁRIO t* RE1WPP&**¦**>
se manterá integra e inaba- [ KM 8. PAt/LO — RmFF — PORTO
lável, a serviço dos Tninci- f ALEGRE — FtíftTAIEZA
pios sagrados que Estillac i
renega para servir a Truman [e Vargas, --*--- — ^-—-1 -~--- -^ -*--•>. ^.

l

Diretor r,e*"pon»«ávci
JOÃO BAFISiA >.F l|\|,\ ES!! VA

Matriz: Av Mo «•Im.icu, 257 17'andar
Sa.a "li

srt rR^A!»
SAO PAULO - Ki'» io» Estudantes, 84' - sala 29; PORIO ALT-RF - Roa Ria
chuelo. 839 - Biivosi HW 1FE - R*«a da
Palma. 295 «- **t»la '«R _ Kdl» ^ael

SALVADOR — Rua So-^anha da Gama. 22
—- Térreo — FORTALEZA — Rua Barão
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Nospa Dívida de Honra
A Luiz Carlos Prestes

AYDANO DO COUTO FERRAZ
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A libertação dr Elisa Branco foi uma demonstração das imensas
possibilidades das forças da paz e da democracia de devotar os
planos de fascismo e dc guerra do imperialismo ianque e de Ge-
túlio. Agora, mobilizando-ae e organizando-se na luta para es ma-

irar o processo nazi-ianque contra Prestes, as forças populares
poderão obter uma vitória ainda mais decisiva que a alcançada
com a libertação da valorosa combatente da paz. No clichê, uma
cena comovente: Elisa, libertada pelo povo, c felicitada por

sua velha mãe.

Pelo Regresso de Gus Hall
Áo Seu Asilo no México

A opinião pública democrática recebeu Indignada o ato
monstruoso e aberrante do governo da Miguel A_.man, pren-
dendo no México e entregando à gestapo norte.americana, o
dirigente comunista Gus Hall, sccretário-geral do Partidj Co-
munista dos Estados Unidos.

O direito d? asilo, tão claramente inscrito na Constituição
mexicana e nos tratados internacionais foi uitrajad. pelo go-
vêrno de Alemán. que se revela um simples executor das or-
dons de Wall Street,

O México, por suas tradiç&s de luta pela liberdade e de
solidariedade a todos os perseguidos pe.a reação, neste Conti-
nente, conquistai- a calorosa admiração dos povos Jatino-ame-
ricanos. Todos nos lembramos, do gesto admirável do presi-
dente Cárdenas, dando asilo â saudosa dona boocádia Prestes,
quando corria o mundo em defesa de seu grande filho.

Agora, a posição de cão do fila do F.B.l. que assume o go-
vêrno'de ÀÍcmah procura enxovalhar essa nobre tradição ,d)
povo mexicano.

Mas o povo mexicano defende suas tradições democráticas-"e se mobiliza em vigoroso movimento de protesto, exiginrlo o
regresso de Gus Hall a) México. No dia 29 próximo já se rea-
lizará na Cidads do México, com a participação de todas as
organizações populares, sindicais e democráticas do pais, um
grande ato público em defesa do direito de asilo de Gus Hall
sia terra de Juarez. Os democratas e partidárias da paz no
Brasil devem so solidarizar a esta luta do povo mexicano, en-
Vlando telegramas e mensagens de protestos contra a pfMàoe a entrega do Secretário do Partido Comunista Americano à
alicia nazista de Trumaa,

rlaru qur ala. ..!« m)tomm ram
pllrr* du rrimr mua«.ruo»«. Prr*.
Ira é a r;,, .,,,»._.. da dlgaldadr,
d» hrr-laiN», da drrflracâ* à rau*a
pipular. Prralra * a rararaaciu
• uiirrma da lula p. Ia pa» r a ladr-
pradraria aarlnaal. _• aa... drdl-
radu« 4 laia prla t»rm ralar a a
lll.rruc.r. dr au»... pata. K' o
pairlula Inrumparatrl, a lldrr aatl
imiwrlallala mala rmlaralr da
Amrr'ra. Sra aama r «ma .•¦•¦

X.i»*.. p«»a um, a**lm, ama
ilUl.la dr honra para rum frrata*
Trm qur rrlrlbulr ama parrrla d *
ruurmr aarriflrlo qar
prlu «ra.il. (umu rra
inunirnlt..'

ia parrrla d *
r!r Irm Irli.. I

.llrar i»«<> au I

• .in.. a porá braallrlra a fn rm »
I'•. lutandt prla anialla. I »ta lata
.¦»gura é mal» profunda ma» Iam-
brra trm prrapre tl\a« ampla*.
K»tar aolldarlu com PrettM. hojr,
á lutar pr ¦ ari|ulv%mrnto do pro-
rr»».» .a«rWta «jur Ibr ê iim..ii!..
V.' lutar prla rrvoeacào total tia
I..-Í dr Sr«uranca du Katado Voto,
rm qur ar baaria o pruri «... 1.'
lutar prla aprovação dr uma I.i
do anlatia que a li.-ati ja todaa aa
rrotrna* dr perarguidow. proera-
fcfttlo» i- prraoa politu». qur há
prlu Hra_.il afora.

Maa para qan o povo ,<• compr-
netre do que rrprcacnta o proeeMo
contra Trcatra e arua curapanhri-
roa c luta, é prrriao que aovta
palavra rhrsuo an ario do povo,
O» roniQ-iitttas, todaa aa petuil
honrada*, trm ètsa tnis<.âo dlanir
dr li. Falar kôbrr o pro. ••«>..
contra Preatef, tlcKnia.carantlo
rs*a infame farsa americana qur
fere a no»<.a vitla de povo. Agitar
ea»a questão, eart-ever nos muros,
na« -tias, constituir comissões,
cola. pagina* da imprensa popular,
ir pessoalmente, enviar protestos
ao uis ua _).» Vera, fater nma
corrente de defesa de .restes. Ki*
O que fa/er, operários e campo-
nesr-s, jovens e mulheres, intelec-
tums e empregados, todos os par-
tidarios Ia pa* e patriotas qur nâo
querem ve o llrasil escravizado.
A liberdade de Prestes i a li ber-
dade du Tatria. Seus anos de
prisão foram anos sombrios dr
¦•pressão e atraso. Sua liberdade
é a luta mr.is acesa por melhores
dias, é a inspiração permanente
que tt comunica a milhões por
estar visivcl no comando da bata-
lha da pa.., o Cavaleiro da Espc-
rança.

ENXOTEMOS O ABI IRE
Vinte dia» rm Kew York, |«.« rid» um im-

hho de nagatetümo, mhui „ gmfitito #»•
uú (6ud»\ t irafsrttnt«! d» *an*f«» humana l*#dro
Aurotio de QoUl Monteiro, li. j. n r*ur****r&
no li...» i, j.t. |..if.it|,. j.-í„, ptirttf do iVnia*
|ÕB| psn nadar na» água* da agrrt»âe iaaqun em fwwa '«rm,

A tt t;.j... « hura, iíoí* jâ petliu a iiilfasifíca^o da rrpreu-
alo ititf>roa o anuneiou a ffftflBtBfl d» MftfdN eom oi camUaít
lanijura «obre o fonwjjawto de armai em 11)52.

l»i»r -.'¦•íx nuv *•*** velhu nliutre t-l«.«io r<grcmarÂ ao R"MO
pali »em q.«* a mnUUeho daa mies «*4ía aobre eua rabina? »_ .¦
multoi dâqodw «|ut* t«m ••¦i»í« ,.-1» («trei a amtnça du i-it • nÂo
protf.irnv ronlra »ua trâitíra mUiiâo o aeu r««rt i»-.? Qu« «*.«.
di'»moralltado fis*<i*ta. enearregadü p«r Vantaa de (uu-r a
barganha daa vida* <1> n..-..., frmáot a filhou por dotarca. rM
*«*nllrá a n'pu'ia de i< <l.» a«{ue!ea epio amam a pa* c rio que*
rem a guerta? ,

H.« un» núnien» rnronv.1 d«? palin** na qtie oi traficam» i de
guerra Já nào ficam inputi.» quando agem com a a^tle do «an*
«no «• o ciníamo com «ju«» ag«' íioí». IVmrm, jmi», «jut* ««tgtilr o
exemplo H«»a povt.» deãea paiae» em luta e«intra a beettunbo
gu.rn.ira e exprimir t«nla a noana juata e profunda rvpuba ao
abutre i|u«. batf aa a*mn na cidadela d«« imperialismo, a£iin de
vir •»¦ n ¦..; a morte noa i.«r. s brasileiros.

i GETCI.IU K \ AlTONOMM
4

Um doa ;••¦:.!. capitaia do programa eom que o ITH ae
nprcaentiiu no eleitorado a 3 d«« outubro, foi a autonomia do
Diatríto Federal. Com esaa bandeira ac dirigiram oa d«»m..gog«>8
Kituliataa ao povo carioca cio»© do legitimo direito de eleger
governantes.

Maa acontece que a .;;...... da autonomia toí
tranaformada em projeto de lei. Varioa muni-
clpioj. que tiveram car,sad« o dia-ito de e'cger

aeu executivo, reconquistaram »-sse direito. E o Üiatrito Fwderol
município tjuc tent a população politicamente mais adiantada
do Brasil?

Na hora em que o projeto deveria receber parecer-num. das
comissões da Câmara dos Deputados, o lider do 1*TB naquela
Casa, renegando o programa de Vargas e do Partido, mas por
instru«:âo direta d. Vargas, votou contra a autonomia.

Os motivos? (Setulio nãtí quer se expor a uma derrota com
a carne a 25 cruzeiros e a manteiga a 42. No entanto foi este
mesmo Getulio que além de autonomia prometeu aos cariocas,
nâo há um ano, carne a 4 cruzeiros.

Kis o valor que para Vargas têm os compromissos assumi-
dos com o povo. Entre outras coisas, açora, o demagogo ii irão
Borja é para os cariocas o algó_, de sua autonomia.

O BRASIL E O IRA
Tresidt a reunião do Conselho de Segurança em qufc o «pre-

mie» Mossadegh comparece perante a ONU, o sr. João Carlos
Muniz. do Brasil.

Tara o povo brasileiro tem sido sempre vergonhosa a atua-
ção do. homens do Itamarati, sob Dutra ou sob Vargas.

Esse cavalheiro teve papel saliente no caso da votação da
monstruosa proposta americana para declarar a China Popu-
lar como nação agressora. E' um serviçal ianque, um bon?co de
Truman e nada mais.

Tratando-se, entretanto, do que se trata, a nacionalização
do petrolço pelo governo do Irã, a atuação do sr. Muniz «ene
para algo. Para mostrar de que espécie é o nacionalismo petro-
lífero de Getulio. Votar contra o Irã, cujo povo jamais arreda-
rá o pé na conquista de sua independência, é votar pela entrega
do petróleo brasileiro aos monopólios estrangeiros. E' um prin-
cípio que se define. Em essência, o cas0 é o mesmo.

E ninguém, de boa mente, tem duvidas dc que o sr. Muniz
o fará, por ordem de Vargas, na presidência ou não do Conse-
lho de Segurança. Mas para o povo iraniano de nada valerá o
voto da maioria servil da ONU. Este é que dará a ultima p_-<lavra

LEGALIDADE PARA O
P.C.B.

Fclando à reportagem da
«Imprensa Popular», os de*
putados federais Lutero Var*
_as e Ne" tor Duarte pro*
nunciaram-se pela volta do
iartido Comunista à legali*
dade, acrescentando que não
... pode compreender um re-
glnie democrático sem este.
legalidade*

AJUDA IANQUB

O jornal «Folha do Povo»
ienuncia o fom3c)mon.o po-"os americanos, através do
Fundo Internc-densl de So-
*.crro à Infância, de leite de.
teriòradí) as crian;as pobres
de Racife. Em cooso-juênirla
difso várir» crianças tâm
morrido envenenados 9 ou*
trás ficado cegas.

FARSA ELEITORA!.
•yt ¦

Nas eleições municipais
qua so realizaram &m Soa

Paulo predominou um am-
biente de terror contra as
massas. Já durante a propa-
randa eleitoral os cândida-
tos populares, na Capital o
nos municipios. tiveram co-
micios dissolvidos pela po-
licia, escriy-ios eleitorais
invadidos, ..'-.venda ainda
várias prisões. No dia das
eleiçõ v a policia destruiu
mesas de distribuição de cé*
c.u-as, invadiu e saqueou
escritórios eleitorais e nú-
cleos da Aliança Pela Paz
e contra a Carestia. Este
ambiente de falta de liber-
dade contribuiu grandemen-
to para a alta abstenção,
que foi de perto de 50%.

NOVO PATRÃO

Chegou a esta capital o
agente de Wcll Street, J.

i.rke Knapp, que vem subs*
titulr o ianque Bohan na
presidência da Comissão
Jtflsta Brasileiro-Norte-Ame*
ricana. A Comissão Mista,
como declarou Bohan em dis*
eurso Recente, é quem dirig*.

praticamente a vida econà-
mica do pais, apresentando
nãz só ->s planos que Getulio
deve execr.tar, como também
os projetos de lei que de*
ver ser enviados a. Pcslç
mento.

PREPARAÇÃO
GUERREIRA

O Jornal «O MOMENTO»,
de Salvador, denuncia queestão sendo constru^os no
interior da Bahia diversos
campos do pouso, f '-1- i
vista servir a aviões de guer*
ra, especialm3~*e rr-
ricanos. O mesmo jornal es-
t-jrhpou há dias o tscrt. ¦ o
uma insolente circular dirí.
gida pelo consulado n_ >
americano às prefeitura»
dos Estados de Bahia e Ser-
gipe, onde exige todos 03
dedos possíveis sóbre as ro-
dovia.3 © demais estradas
existentes nos municipios.

** " | *++**+*>+***m*

Álvaro CÜNHAL

Kl» um lid«*r retuiurju.
.lário .1. irmprra «faltai»*
Im, o Srci.i«n« .irtal do
1 >>¦..!.. ComunUla d«> l'or-
tuiil.

Cunhai « uma da» iT»n-
dr» f-.|irr*i»urs dr lalrnio
e cultura dr kru pato. Foi
o aluno mai» brilhante dr
(uimbra. ma» abandonou
oe e-turi». unker»tt4r.o«
para drdicar lodo» u» mi-
auto» dr »ua %ida â ratn>a
da librrtaçio dr l'«.f +
da» earraa do nlanri A^L
lUrÍKindo a luta da ar^rf
operária r do po»o |M>rtu-
tur» ^qur caiu prr*o, rm
AbritAe 194&

Ftffelielr quem Irvanitoi o
partido, drpoi» dr duro»
rr*rxn impo»to» á* torça»
revolucionária» dr au» l'á-
tria. B foi rir quem di*»r
perante o» tribunal» da
reaçio faNci»U portu?ur-
«a: cO Partido ComunUta
não I tíamrntr uma -.cola
dr rducarão poliiicu K*
uma .-.cola dr educação do
caratrr.» H a Mado no
rxrmplo dr um dtnrrntr
como rir. é que a io*«-m
militante Maria Mac-a.Io
afirmava diante da poliriat
«Neuo-mc a fazer a n;«mor
declararão à polícia, pelo
meu dever de comunista,
pela fidelidade qu(> drto no
meu Partido e por uma
questão de respeito •_ mi-
nha própria pessoa .unia-
na!» 0 discurso de Cunhai
no tribun .1 .alazaritn é
um ilociinniito de tai en-
rergadura dimitroviana que
mrr«'c«'U a honra de ser
transcrito no «O Bolchevi-
que», ortrão teórico do elo-
rioso Partido Comunista
(b) da URSS.

K' este notável lidrr na-
cionai que o bandido ^ala-
zar quer atrora tran^ferir
para o campo de morte de
Tarrafal. Quer assavnna-
Io, como assassinou a Ben-
to Gphçlaves e a M:ii»ão
Bessa Ribeiro, entre rente-
nas de outros patriotas,
K' preciso, por isso, jue o
povo brasileiro, solidário t
com a luta antifascista rio
pov0 irmão manifeste seu
protesto contra mais e«se
crime e faça com isto oa-
ralizar o braço do carrasco
do povo português.

A GUITARRA
NÃO PARA

.. Continuam as emissões de
P'C?el moeda no governo de
Getulio. Até o mês de julhoèle havia emitido mais de
2 bilhões de cruzeiros. Ago-
ra revela-se que, entre agos-
to e setembro, houve uma
nova emissão de 400 milhõc»
de cruzeiros.

151 POR cento:
Falando durante uma

remvão do Conselho diretor
da Associação Comercial do
Eio de Janeiro, o sr. Mnuel
Jacinto Ferreira afirmou que.baseando-se em dados ofi-
ciais, verificara um aumen-
to de 151 por conío no custo
da vida dosde o inicio áa
atual governo.

wIflff/
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PigUK N1QUF
E COLETA

Um grupo 4r i*^**!!,*» «%
MtOfOt- «í» oHitoo ítíünliiUii,
**r*-!->M**>ii uin *'.í«ti.'»*-|sHÍ'» |*>
t|iO'*llQti** nu locai ii<''nini-
i. m Csími í* ..{ítui- o 1'NSr-
|y ,*,;** |ti| l» *»« i»rr|.*nífiíH- t*
«It ..panau a «"iKiiaiaij.tii clt»
li*.to.* o* jovens fliifâ |tsrs cUs
i s n (-onvídmtoi, "Affrn
•i -. remidas, «m ja» *«ira
ili r maior alegria, Oa jtn «.<*•**>
finncniisiii* proitearam **#poi
lea o di ven tram «*>, Mí*m
«r m ouviram «rua paios*tt;$ *jt*t? nfto ttutlía tH**.a- «le
i< imitar a c*urÍ9i*ldad@ f o
t* cmuw de tento**: K*»«.-*r
i.'«Ha**, uma das dHeea-i.is
ti. ir.ik*iras ao 1-Vitlval -k*
JVJiim contou, eom vlvact*• te 0 quo nsMMiu e viu
en sua viagem. Os Jovem-nalSVSJB (*iita«» iireparmkis
1*4 ra mí lanvar eom srdoi à

i*fs concreta psls pa*t. Ore a*
iiijsxsm um comando. Em
I* ucan horas rm-lhiam 300
¦ "inaiurna.

U<*/ ÉTi*^aÍf*mdsWÍ

-í***/^**""- /— _
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24 Câmaras
JÁ VOTARAM PELO
PACTO DE PAZ

Un raroatil númt-ro de V^rrnblrhi, Ugialafl-fU e Cm»
ras üwaldasls íá apro*.aram moçtie* rm que i-\*m*-.im i nn•lio aeral no sentido de aue wja cuncliiidu um 1'acio dr Pai rn*
tre a* i-i.n..i. . polenclss. aberto a tudo* •»*¦ Bufado*. Si., a» *«••
Kuinlr* a» priodpals casa*, do Ui-Ulali*.*. cujo prmuiiuiaxenlo
Já r ...i.li.-ii.i.. pri» .Muviniriilu itt.iil.ir,, d<t* C.iiiiil.u«. du l\i**:

ASSEM BLtfttfl L HI8LATI vas
1'ará e Paraíba.

CÂMARAS MUNICIPAIS
l-i-mii. Federal.
Rio Grande do Sul: Porto Al.-frr o lia-rí: >no nmta: 'tio

Claro. Roturatã. Ampnro. Snnla Isabel e França: Bahia: Itibtina,
Feira de SanlWna, Alar*. inhx» e Naxar-*; Paraíba: João P.*wia
s Mamanguapcj Mina* Genial Anioni,, iria*, Paraeatíi <• Medi-na: Maio G-raSM' Campo Cirande c Aqiiidnuann: Estada do Rio:
Cambar! a Nova Kriburj-n*. Crará: Fortaleza; Faraná: Antonina:

POlt FM MAIOR NUMERO DE CÂMARAS

éicts Legislativas

Algumas Experiências
Dos Jovens de Uberlândia

Os jovena partidário-* da paz de UbcrlAndia receberam a
iH.ta de 10 mil assinaturas ao Apelo por um Paclo de Pa2.
Aceitaram a cota c se lançaram no trabalho. No dia 4 de ou-
tubro já haviam colhido 6.044 :i-..*--m-i* *n .. Oh -jovens de Ubcr-
límUia. confiantes no seu êxito, tém razão quando dizem estar
certos de superar «ua cota antes dos prazos fixados. Para is.
no, tiasta que continuem trabalhando com entusiasmo, dc for.
n a ampla, compreendendo que a campanha da paz interessa
a todos e é nor isso necessário mobilizar toda a juventude e
nao apenas os jovens destacou daquela agremiação politica.desta ou daquela religião.

¦v* ¦^s^s^s^s^^es^^y^.^^^^^^^r^»^'' nS*S»#,NA**^S»-*V*V**»

RAIE UN
IHPMIII
TRANSMITINDO
mas
EXPERIÊNCIAS

Visando concoirer paru o
ii.tercãmbio dc experiências
e vneuitlvas na campanha
p >r um Parto de Paz, VOZ
OPERARIA lança a partir
a stc numero um concurso
s bre as melhores ooiàào.
rações que nos forem envia.
íh:s a este respeito. Os par.
tidfirios da pa;. ém todo o
% Ms podem nos transmitir
a: experiências adquiridas
r,-i coleta dc assinaturas c
eo trabalho para o. criarão
úi vovas organintações dc
j:-'z nas fábricas, nas fazen-
ri «s. nos locais de residên-
<: 'i. Além dc dlvulfjar nes.
t • nfiqina ou mesmo noutros
l: cais essas colaborações.
c ncederemos qulnzenahnen.
te. nm prêmio ao leitor que
V)s enviar a experiência
1 ais interessante e positi.
ta.

Serão lambem inchadas
no concurso as Colaborações
destinadas à seção zTribú-
na dc Discussão» que deba-
i( m os lados positivos c ne.
gativos ãa atividade prática
de organizarão e partidários
d-» íjfà*. nr». Cvaaamnh... .***•.
paz na Campanha por um
Paclo de. Paz.

nessa primeira quinzena
distribuiremos aos premia,
dos um exemplar do famoso
<oro de Jorge Amado —
b MUNDO DA PAZ.

AGIR CONFOR.
ME O AMBIENTEI

A população de Uberlândia
recebe de maneira compreen-
siva os comandos que são fei.
tos de casa em casa. Um jo.vem, chegando a uma cho-
ça pediu lincença para en.
trar e em conversa com uma
senhora de avançada idade
que ali estava deu sua upini-
fio sobre o perigo de guerra
e por que se deve lutar pela
paz. Mostrou o Apelo e vendo
no rosto daquela senhora
nma expressão de sofrimen-
to devido a privações, come-
çou a falar sobre a carestia
como resultado da politica<ie guerra. O jovem falava de
forma clara, sem termos di.
líccis. A velha, então, no
meio da conversa que se es.
tabcleceu, chamou seus fi-
Ihos e netos para perto. E
todos, em número de 15 as-
sinaram o Apelo.
SABER EXPLICAR

Outro jovem chegando em
uma casa pediu a uma mu.
lher que assinasse o Apelo.
Ela assinou simplesmente.
Não foi necessrio nenhum
argumento. Mas passadosuns dois minutog veio no s?u
encalço e pediu para riscar
seu nome. O jovem não con-
eordoü. Propôs-se a voltar à
sua casa e com ela conver.
sar sobre os motivos do Apê-
lo.

Lá chegando,. já encontrou
em casa o marido daquela
senhora. Este pediu para lor
o papel que a mulher havia
assirtado. Ao to.-nar conheci-
menio dos termos do ApSlo,
decarou: Eu assino com meus
filhos e acho que não há ra- .
zão pnra ela riscar a assi**
natura.

Neste domingo, os jovens
partidários da paz de Uber.
landia colheram 900 assina-
turas.

Nâo há dúvida di* qiiè se
trata de um «*xiiii. E' notável
o nnmrro de A».i*nil.ii-i:i*. c
Câmaras Municipais qm* íá se
pronunciaram pelo Apelo do
Conaelho Mundial da Paz. E'
pn-t-iivel, entretanto, quo ura
número muito maior m- pro*
nnneie pela paz. Para isso as
condições existentes- são favi*
ráveis. O que *'• necessário é
que os Movimentos Estaduais
da Paz o os Conselhos de Paz
dos municípios se dirijam àa
Câmaras ou a determinados
vereadores, pessoalmente, pe-dindo que apresentem moções
ou indicações nosso sentido.

JISB0 feito, novas Assembléias
e Câmaras Municipais, «radu-
zmdo os anseios das popula-
ções, darão mais votos à *ausa
da paz, vindo a influir sobro a
orientação da política externad0 governo quo não traduz avontade da esmagadora maio-
ria dos brasileiros.

PRESTIGIO
DA VOZ

Foi fundada em Diamanti-
na, Minas Gerais, uma As*
sociação de trabalhadores
que mais tarde se transfor-
mará em Sindicato.

Numa assembléia da As-
sociação, com a presença de
S3 trabalhadores foi levanta-
da a necessidade de ter anova agremiação, assinatura
(le um jornal. Foram pro*
postos dois jornais, o «ESTA*
T>0 DE MINAS» e a «VOZ
OPERARIA:*. Posto em vota-
ção para a escolha, venceu
a «VOZ.» por unanimidade.
Ao Ar«nte da VOZ em Dia-
rnantina, foi reservado um
exemplar semanalmente, do
nosso Jornal.

Municipais
_«z ..—.•^-a****"Wttyt*f**flP*>''''^0 **Q^
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EM RIBEIRÃO PRETO
EM 2 0 D I A S
23 MIL ASSINAPURAS

RIBEIRÃO PRETO, (do correspondente) — A
campanha de coleta de assinaturas por um Pacto de
Paz, em Ribeirão Preto, ganha vulto dia a dia. Já fo-
ram coletadas mais de 23 mil assinaturas em menoá
de 20 dias de trabalho. Recentemente, signatários do
Apelo lançaram um manifesto a toda população do
município e da região da Alta Mogiana, conclamando-a
a assinar em massa o referido apelo. Este manifesto
é encabeçado por eminente personalidades locais e li-
deres operários e estudantis.

As primeiras pessoas a pio Rossi, Orestes Lopes
assinar o referido mani
festo são: José de Maga-
lhães, prefeito municipal;
os vereadores: José de
Barros, J. C. G. Marque";
Ferreira, José E. Garcia,
Antônio Moreno de Ala-
gão, Chanaan Pedro Além.
José Veloni, Salvador Tro-
vato, Pedro Píuielli, Hora-
cio Arantes da Silveira,
Guilherme Giro, Gentil
Gomide de Castro, Ohm-

ijj:: ¦ %_ :>0$-' ^-^^^Ê^^^k^M^^^^^^^^à7 TM^^aí ^lM*?í*ès^^l

Manifestação estudantil em São Paulo contra a circular n. 1

de Camargo, Domingos
Centola e Mario Homem
de Mello; José Morelli, co-
merciante; Luciano Lcpe»
ra, jornalista; Nadir de
Almeida Barreto, estudan-
te; Luiz Seixas Brito
guarda-livros; João B. Ra-
mos Viva, viajante; Pedro
Tarlá, publicista; Felicic
de Assis Morais, jornalis*
ta; José Marietto, eletri-
cista; Misael Gonçalves,
industrial; Renato Barac-
chine, jornalista; Francis-
co de Assis, arquiteto;
Clemente José da kilva
presidente da UGT; Maric
Ramossi, garçon; Osvaldo
Barbosa de Oliveira, co-
merciante; Antônio En-
gracia Faria, rarmacêuti-
co; Paulo Engracia de
Oliveira, f a r macêutico;
Osvaldo de Abreu Sam-
paio e Costabile Romano,
seguindo-se vinte e três
mil assinaturas,

NOTICIÁRIO
U.H.K.-4,

fUvulg-uiitü |**|u Comitê fio.
viètko díi I •-.-!,-..:, (d, j#âá
úm\e ô inicio -u mm\m
nha au» o úm IU de uu%tt.
bro, o KpèUi do Cün«tjiht
MuimIüií -lula coi.i'Iuhí.0 Ue
um Híctii de Pm cmiv
5 potõnoias foi tuMinaii»
IHir im.72O.0*ta ctüa-Jaoi
soviéticos.

O fiovo soviético li i«
por uma paz clurndom i,
üh operteio^ Intolcctunm,
ciaupuncícs apoiam sf!
dsntementQ n politica de
pas do governo e so de.
flnmm, elense modo, juma*aiculamcnU* com os ;k-vcdo todo o mundo, dispo*-
tos a tudo fazer paru afãs
tar o perigo do uniu no.
ra guorrr*-

AtSTRIA
Iniciando a OaffipaPaa

de nssinatiira.*- ao Apôlo
oa portid&rios da paz dn
Áustria colheram cm Vie
na, cm uma semana, mau
de 4.000 assinatura.*;. A
coleta dc assinaturas de*
sen volve-se com êxito na*
que pai».
CANAD.t

Marcha eo»« amplo su*
cesso a campanha de a.*-
Binaturas no Canadá, oi
o governo submisso .
Estados Unidos coloca to*
do o pais em pé de guer.
ra. Na Columbia Britani-
ta, de acôrdo com resul*
tados ainda incompletos
foram coletadas 70.ÜUC
assinaturas. Em KTaniba
10.000 c em Toronto cer*
ca de 40.000. A despeite
do terror desencadeadi
em Montreal e das prisões
de partidários da paz
12.000 pessoas já assina*
ram o Apelo.

BRASIL
Assinou o Apêio poi iuu

Pacto de Paz o Presiden*
te da Ordem dos Adv-iga-
dos do Ceará, sr. Lauro
Maciel. O ilustre jurista
fez declarações categòri-
cas de apoio à campanha,
dizendo que ninguém po*
deria deixar de apoiá-la
«pela sua alta significação
histórica e pelo coirteúdo
moral para os destinos da
Humanidade».

Monsenhor Goncalo no
Oliveira Lima de Ipü, Ce-a*
rá, também assinou o Apê
lo. Na ocasião o destaca
do sacerdote católico fez
a seguinte declaração:

— Não somente assino
o Apelo por um Pacto de
Paz como rezo todas as
noites por êsse Pacto,

«A paz é o grande an*
seio dos espíritos bem for*
mados». Com esta decla*
ração os padres católicos
•Nostor Passos e João Ba*
tista do Sacramento, de
Itabuna, Bahia, assinam
o Apelo por um Pacto de
Paz.

A campanha na Bahia
conquista novas adesões,
baseada no êxito do Cou-
sresso aJf realizado.



NAO PODE HAVEB VACÍLACÀQ NA ESCOLHA
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SERIA FORÇOSAMENTE ATÔMICA
E •inríuí*m pe»*ii** o»'* «• -1- •, f*-,r tirado

«ova Rtifrra moaotal. Na§ condlç-f-s nlc-Ja do mundo uma
guerra generalizada acria inovitavclinent© atômica. Porque oa
que dcoejan* a goarra ba$&un a;uj piano» crjrcaivoi, futavnient*\ no •: pi. •„ da nwa atòmit-a. E' cvid?nte que atpiMÍet
que construíram «tacaa* Cs bomba* ntCmicaa a que promram
Impedir, por todoa oa neira, a proibido do aau em».«)fo ?* o
controle internacional da emergia nfirnien, nilo vncilarii0 em
cmprrpá-la enquanto na tiverem h nulo.
0» Inctdlarioa de rruerra nâo ocultem «5«tc propósito. Elea o
confessam publicamente:

i

NOVAMENTE 0«NAO HESITAREI EM ORDENAR
EMPREGO HA HO?m.\ ATÔMICA»

(dcflnniçâo de TRUMAN cm 19-19)
«•CO.MKÇAIMAMOS A GUERRA COM r,0 IHROSIIIMAS»
íJohnaon, antigo secretário de defesa dos EE.UÜ.)
«ESTAMOS FRANCAMENTE NO NEGÓCIO DE AR*

MAS DO QUE EM QUALQUER OUTRA COISA. NOSSO
PRINCIPAL OBJETIVO E' OBTER URÂNIO DE TODAS AS
FONTES AO NOSSO ALCANCE, PURIFICAR ESSE URA-
NIO PARA PRODUZIR COM ELE SUBSTANCIAS EXPIO-
SIVAS CONHECIDAS COMO «MATERIAL FISSIONAVEL>
E METER ESSE MATERIAL NA FORMA DE ARMAS, 0
ÜAIS RAPIDAMENTE E EFICIENTE POSSÍVEL*.

(Gordon Dean, presidente da Comissão de Energia Atô.mca
dos EE.UU., em discurso pronuniado no mês'de outubro des-
te ano) '

POR ISSO TÊM IMPEDIDO A PROIBIÇÃO
DA BOMBA ATÔMICA

E porque procuram levar à prática este plan0 de guerraatômica os imperialistas norte-americanos lançam mão de to-
dos recursos para torpedear um acordo internacional visando
à proibição da fabricação e d0 emprego daa armas atômicas* ao controle efetivo desta medida.

ICvezea foi proposto na ONU, pela União Soviética, a
proibição do emprego da energia atômica para fins guem-íroso o controle* da ener?jín atômica. Até o momento os incendiários»
de guerra têm frustado a aprovação destas medidas
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A PAZ OU !*MA LONGA
NOITE DT2 XKWSS&
Os povos enfrentam, as.sim, um •¦>.•-..,. cru-M:

on se rwbQtsam r unem pa.ra impor a paa ow serão
mcrgutkcdo* numa huga
no'te de r.tinas.

B' msto que todas as pes.soai târ» o devrr rle refletir.
Uma nrtfti nu-rr» v :-•¦•!•
nao serta solução para ne-
vhnm prohtnna Snria tão
somen'fí monstruosas des-
fruições impostas a teda a
humanidade.

Os tntç prenam a guerra*cm defesa* da nm drtermi.
nr.tfn ti»o dn 'cívíJharAn»
querem, na verdade, é a des.
truiçdo do que a humanidn.
de tem construído através
de sfeuln.» Ae civilização. A
guerra r.tõmiea não prescr.varia nenhuma cirslhcriin.
mas destruiria uma soma
tmensa aos oens materiais

dos povos civilizados.

SE OS POVOS
QUIZEREM

A fogueira da guerra até-
mica não sertl ateada se os
povos quiserem resolntamcn-
to impedi.Ia.

Os povos de todo o muu.
do desejam a paz. Desejam
tmpcatr a guerra.

a mais poaerosa poten.
cia mundial, a União Sovíé.
tica*através dc seu vovó
e de seu governo, deseja a
paz. Joga todo o peso de
sua autoridade e de sua in-
fluêncta internacional na
defesa da paz.

Os (jovernos c os povos da
China, das democracias po.
pularns e da República De.
mocrática Alemã também
desejam a paz e formam
com a União Soviética um
bloco monolítico paro tm-
pedir a guerra.

Milhões dc pessoas, em to.
dos os países, reuncm.se nas
fileiras do grandioso Movi-
mento dos Partidários da
Paz e lutam contra o de-
sencadeamento de nova
guerra. Se novos milhões de
pessoas que desejam a pazsão mobilizados para este
movimento, esta poderosavontade de paz triunfara fi.
nalmente sobre os manejos
dos traficantes de guerra.

ASSINANDO O APELO
JOR UM PACTO DE PAZ
ENTRE AS GRANDES PQ.
•TENCIAS, FAZENDO COM

'QUE MILHARES DE OU.
P&AS PESSOAS TAMBÉM
to ASSOTEM, VOCÍ DE-

FENDERA NOSSO POVO
E TODA A HUMANIDADE
DOS HORRORES DA
GUERRA ATÔMICA.

NAO HA TEMPO A
PERDER — A PAZ PODE
TRIUNFAR SOBRE A
GUERRA.
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O CAMINHO: POR UM
PACTO DE PAZ

Isto é possível, isto é ne.
cessârio.

Que os povos se pronun.
ciem, através do voto de ca.
da homem ou mulher, joven
ou velho, por um acordo
imeaiato entre as granaes
potências para se conseguir
a proibição das armas atô-
micos, para põr fim â cor-
rida armamentista, para
conseguir o armistício na
Coréia, para solucionar pa.
cificamente os problemas in»
ter nacionais. Qus se unam
e se organizem para impor
este pronunciamento. E a
paz será mantida • conso.
lidada.

DOAS ATTTDDES DIANTE
DO EMFaUOO DAI Al*
MAS AT6M1CA3

Nte aaUto boja o aaoao*
pòlio da arama atamlcoa.

AS ELEIÇÕES
NA FRANÇA

**»~ «,T*>Mjfp»»í; ,-.-< y mçmmmwmm* ~fA, »»4
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Cuidando da aua dolosa eon*
tio es uuoeut-o* cf-Mcentes Co
«bloco afrreaatva an*jio*am**
ricooo. muito aaota-codo do
qua peoievom oa circule*
Iraporiedistoa. a União Sorié*
tico chegou « dominar lodo*
oa ptecearoe rtlodoaodoe
eom a fabricação o a empré*
90 da eaort-fia aucloat.

MAS
A UoJâo Soviética nao

amoaço ceubum pala com o
cl:?:,«-jo ds arma atén*ico
ou com o cmprC-tjo da lôrça
armedo. em geraL

•.SE OS ESTADOS UHIDOS
NAO PENSAM AGREDIR A
UNIÃO SOVILTICA O ALAR*
DE DOS POLÍTICOS DOS
ESTADOS UNIDOS DEVE
SER CONSIDERADO SU*
PÜRFLUO E FALSO. POIS A
LHLãO SOVIÉTICA JAMAIS
PENSOU AGREDIR OS ES*
TADOS UNIDOS OU QUAL
QUER OUTRO PAIS- (STA*
LIN).

A Uniilo SovlctSc.i eontlnüa a bater-se à frente de todac
as fúrt*a3 do campo da paz. pela interdição e controle da ar*
ma atômica, pc'o desarmamento gradual daa grandea potên-
caia, pcJa conclusão tie um pacto «Je paz entre oa cinco gran-
<Jae pot£nciaa, que nfaate o perigo de guerra.

cA UNIÃO SOVIÉTICA PRONUN-CIA-SE PELA PROL
BIÇAO DA ARMA ATÔMICA E NO SENTIDO DE QUE
CESSE A FABRICAÇÃO DE TAL ARMA. A URSS
PRONUNCIA.SE PELO ESTABELECIMENTO DO
CONTROLE INTERNACIONAL A FIM DE QUE A
DECISÃO DA PROIBIÇÃO DA ARMA ATÔMICA E
DA CESSAÇÃO DA FABRICAÇÃO DE TAL ARMA.
BEM COMO DA UTILIZAÇÃO DAS BOMBAS ATÔ-
MICAS JA FABRICADAS. EXCLUSIVAMENTE PA-
RA FINS CIVIS. SEJA CUMPRIDA RIGOROSA E
CONSCIENCIOSAMENTE». (STALIN)

QUEM IMPEDE O CONTROLE EFETIVO?
Concretizando seus esforços para conseguir a profinção

da arma atômica a Uniáo Soviética apresentou na ONU um
plano completo capaz de garantir a efetivação desta mi-d.da.

Apoiados na maioria que maneja na ONU, os Estados
Unidos rejeitaram o plano soviético e apresentaram, em su-
bstituiçâo. o chamado cplano Baruch>. Eis as linhas geraisdos dois planos:

Plano Svoiélico
Conclusão de dois

acordos sinaltaceos." um
tendo em vista o contrate da
energia atômica e outro o
controle e a destruiçã» dos
estoques de bebidas existen*
tes;

Criação, dentro dos
quadros da ONU, de um or*
ganismo internacional de
controle que efetue inspe*
Cães periódicas nos diversos
países sobre ai ndústria do
energia nuclear;

Oe diferentes paisesconservarão a propriedadede suas minas e de suas
fábricas de minerais atômi*
cos;

O controle será estabe-
tecido simultaneamente sô*
bre todas as fases da produ-
Ção atômica, desde a extra*
cão dos minérios até a uti-
lização da energia. Todos os
estoques de bembas atômi-
cas serão imediatamente
destruídos;

Ampla troca de infor*
moções sobre a energia atô-
mica, ficando eada pais in-
telramente livre quanta ao
emprego da energia atômica
produzida em sea território
para as suas necessidadea de
construção pacifica*

Plano Americano *
(plano Baruch)
não se refere à proibi*

ção da arma atômica. .Tão
prevê a destruição des esto*
ques de bombas atômicas
existentes;

cria um organismo in-
ternacional onde as decisões
serão tomades por maioria
sem que seja necessária a .
unanimidade das grande:-
potênaas (o que deixaria es*
te organismo em mãos dos
Estados Unidos, como se en*
contra praticamente a As-
sembléia Geral da ONU, on-
de a maioria vota sob impo*
sicão do Departamento de
Estado norte-americano).

:— transfere a este erga-
nismo, que seria um erga-
nismo a serviço dos Estados
Unidos, o direito de proprie-
dade total sobro as minas,
as empresas de extração, as
fábricas que produzem ener*
gia atômica no mundo in
teiro.

— estabelece o controle
Ilimitado por este organismo
americano das pesquisas ei-
entifieas do domínio da
energia atômica. Assim, se
os trustes americanos Julga-
rem desvantajoso para èlcs
a aplicação da energia atô-
mica na produção industrial
de qualquer peris, esta apli-
cação poderia ser proibida

0 plano soviético é ura plano efetivo de controle internado-
nal, que assegura o respeito à soberania nacional dos diversos
Estados, a proibição «das armas atômicas e permite o desenvolvi-
mento da utilização da energia atômica para fins pacíficos O
plano americano não é um plano de controle internacional, mas
um meio de permitir aos Estados Unidos estender aua domina-
ção no mundo, conservar e ampliar seus estoques de bombas eiassegurar o ^monopólio da e-nergta atômica» -

l

Na sua •.¦<'. de -•*•..
ttf liar, U« ••- •..*.' t o
«««-. «..!»• poderio da**
forças da paa no mun-
do 11.1. .iu a as sumas.-
vas dc.You* <*« tno-j.
diatios de guorra. a un
i ¦: < .1 •« dos trus ta a
autíu recen temente
nutncliotca « ae encheu
ue oomcntârkia sôbrv
«a ir.1 ,•.,:.,.. 1 derrota ao
frida pc!*-* comum»-
ta»>, naa elelç.í*» can
tonais há pouco reali
zadas na França.

1: ».' em os pronagan
distas do nii-xT.a.i n.
o :¦..::.¦' embuste qu o
apresentaram sobte o.
resultados das última
clelçô<?s j*erals naquel»*
pais.

Naa eleições «orais «»
Partido Comunista
Francês manteve su.«
.posiçüo de primeirr
grande Partido eleitoral
da França, com perto
de 5 milhões de votos u
maior número de su
irar.os que qualquer
outro partido. E esta
posição foi mantida naa
eleições cantonais. Do*
3.900.000 eleitores que
compareceram às urna
nessas eleições, vola-
ram nos candidatos d •
partido de Thorez
1.G02.000. O segundo
partido mais votado foi
o socialista, que n&o
obteve sequer a metadi*
dos votos alcançados
pelo P. C. F.: alcançou
apenas 698.000 votos.

O fato de que conquis-
tando a votação mais
numerosa o Partido Co-
munista não tenha con*
quistado, igualmente, o
maior número de ca*
deiras, mostra apenas o
cará er fascista e rea-
cionário da nova lei
eleitoral francesa, vota*
da às pressas, justa-
mente, para esbulhar a
vontade do povo mani-
festa nas urnas. Mas
isto é de precária signi-
ficação para o oarti-
do americano» da guer-
ra que se encontra à
frente do governo du
França, numa combina-
ção que inclui pratica-
mente todos os partidos
da burguesia, inclusive
os «tsceialistas». Porque,
não são os postos ele
tivos que dicidem, come
procura apresentar en;
edi.orial o «Correio da
Manhã», mas é o povo.
«consciente e organiza
do, que terá a última
palavra sobre os desü-
nos políticos da França.
E o povo francês, a es-
magadora maioria de
sua classe operária e as
massas populares, de-
cidiu pela .política dò
paz e independência
nacional da França,
defendida pelo Partido
Comunista. O povo
francês, sob a direção
dos «comunistas, saberá
fazer com que estr.
vontade man ifestada
nas urnas escamoteada
por uma lei eleitoral
fraudulenta e ladravaz.
prevaleça sobre as ma-
quinações dos agentes
dos incendiários de
guerra norte-america-
nos.
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O QUE OS SEGUROS
SOCIAIS DAO AO
OPERÁRIO SOVIÉTICO

Todo trabalhador «*u.iriir». oprrarii» ou funcionária, e qual*
qu» r qur *»eia a tt4litir*a dr m*u trabalha, rnranira-t-e amparado
i» i.i*. -.»i-uf.t*. r pri* 4*»»i»u mi 14 fte-riaift.

O* irahalhadorr*» Mttiriiro* nio param nrnhiima tai* pa.
ra »"tf fim \ la\a para a ean-.tiluic.lo dn* fundou de .\*»*»i»irn*
cia Social è pav* pria» rraprrM*. O* aindicalo* admini*»'rani
estes fundo* — o que talr ditrr que min oa prèprlot. irab*lh*-
•lt»!,**. qur diretamente ot* admtnUlram. O t.r-*uro Mt-rial r rea-
fitado cum »'- fundo* dotitudo» a ttts fim no Orçamento do
Balado,

Seguro e Assistência Sociais Inteiramente»***

Gratuitos
O«. ucRoroti aociai*. r a *»*•..t.uru Micial r-..»ran*»em tnOos

t»«- tspetetos principaiK da vida matrrial r cultural do* trabalha*
Jnir- .

A a**»i*.trticia «...ciai prevê a manutenção do trahnthador em I
tntl»»- os ca»o* de perda da capacidade de trabalho (doença, aci*
dente, velhice, ittvalidrl, gravidez r inal.riiicl.uli . Inclui tam-
Imm 4 matiutt in ão da* familia* que tenham perdido-, seus ar-
rimo*. *

O salário-dnrnça r pago, a titulo de a*»i*tênria social, drsde
o primeiro dia rm que ae manifesta a i-nfrrmidade. O irnba-
Ihadnr não fica *njcito a nenhum prriodo dr esprra para recebe-
Io O me*mo acontece tu»-* raso» de acidente. Iv.tr salário •'• pairo
até que o trabalhador recupere definitivamente Mia capacidade
de trabalho ou até que seja declarado inválido. Neste último
caso. pa—a a receber uma pensão, a lítilo de Se miro Social.

A assistência social inclui ainda o* cuidado- médicos e o«-
regimea alimentares especiais a que se têm de sttjeil ir os
doente.-.. Abrange também o repouso nos sanatórios nas cisas
de repouso e nos centros prof itálicos, as viagens de recreio, **.
permanência das crianças nos acampamentos de pioneiros no
tampo e outros cuidados fora da escola. ,*** H

Mais de 10 vezes o orçamento do Brasil

Os fundos para assistência social aumentam a cada ano.
Se o orçamento de assistência social se elevava, em 1945. a 9
bilhões e 600 milhões de ruhlos, atingia já 21 bilhões e 100 mi*

Rtí...'¦•¦'•oesconi
A U Iv o lo

t*TMPRBN8A POPULAR»
toldou uma «» .j-i.i.-, ouvtndo
parlanti iiturr* f rrpreaontunte*
il.. comérrio e da lnd'.*»tria
nobre o i* ¦*'¦•"¦• ¦•¦¦' ''• •• •»'.«'¦«**
diplomática* e com» ¦ > >>n • • «• o
União Soviética. Mai* do uma
detenn de nrnudorv* o deputa-
do* JA foram ouvido* o pro-
riuociantnt¦¦*»• p«da nt. < -nt ilude
dt ?.-..» medida.

À verdade ê que, iteaxe* anoa
decorrido* dt poi* do rompi-
mento do *<'.«•:>'••*- diplomali-
ea* com o URSS, várioi ae-
tore* das próptiit* e\.m..«, dl-
risente* náo ptslt-nt deixar dc
reconhecer que vaso rompi-

• mento foi contrário ao* inte-
i-.-t-i-s fundamentais do povo
biiisileiro.

O rompimento dc relaçCoa
eom a União Soviética tomou
móis Imitai e completa u dc-
pendência do comércio exte-
rior e da economia brasileira
nos KHtndoa Unido*. Urívou o
pai* d«» esc-txpar ns impetúcêca•I

1 do mercado norte-americano,
I cujos monopolistas determi-

nam o caráter e o volume de
nossa produção, fixando pre-
ços tetos para nossos produ-
tos de exportação, como o ca-

; fé, o algodão e o cacau, e di-
] ficultando :io máximo o for-

necimento ao llrasil de máqui-
nas c instalações industriais
necessária-- ao nosso dcscnvol-
vimento econômico. Basta se

Ihões (cerca de 211 bilhões de cruzeiros,,ou sejam 10 vezes todo correr .°f f10* p?.la ba,UIM?a
, , , , , «t comercial do Brasil com oso orçamento federal do Brasil) em ÜlãO. Este fato revela Estados Unidoa nara se com-

xolicifiide do Estado Socialista pelos trabalhadores
E os fundos dc assistência social — constituídos pelas em-

presas e administrados pelos sindicatos — aumentam coi»«*l--u-
temente com os próprios salários

Os trabalhadores dirigem
f ^ Os sindicatos fazem com que largas massas operárias par-ticipem da gestação dos fundos de assistência social. Atual-
mente, poi* exemplo, contam-se nos comitês sindicais de fábrica

\ê nos comitês sindicais locais mais de um milhão e meio de mi-
litantes encarregados deste trabalho, agrupados em torno das
Comissões de fábrica de Assistência Social. Esses militantes•sindicais visitam os operários e empregados enfermos, contro-
Iam regularmente a atividade das instituições de saúde, orga-
ilizam nas empresas palestras e conferências médicas, etc.

Os Conselhos c as Comissões de Assistência Social deci-
dem de todas as questões relativas a0 pagamento de abonos porafastamento do trabalho em caso de doença, gravidez ou ma-ternidade; enviam o.s operários e empregados âs casas de re-

j»ovso e aos sanatórios, organizam 0 repouso das crianças.

Às casas de Repouso
v Os Sindicatos ampliaram consideravelmente o numero e as,instalações das casas de repouso e dos centros de cura. Em1940 existiam, por exemplo, 893 casas de repouso e sanatórios
para trabalhadores em toda a União Soviética (não confundir©s sanatórios, destinados às férias dos trabalhadores c à conva-lecença dos enfermos, com os hospitais cujo número c eleva-dissimo). Atualmente, os sindicatos possuem 1.200 .casas de re-repouso e sanatórios. Em 1950, 2 milhões e 500 mil operáriosforam acolhidos nelas.

ídados de um artigo dc L. Solovicv, secretário dos Sindi-catos da U.R.S.S.)

provar esta verdade.
E não se trata apenas dis-

so. Trata-se da inteira de-
pendência de nossa economia
à economia de crise, quo é a
economia norte-americana. A
corrida armamentlsta e guer-
reira que bc verifica nos Es-
tados Unidos não consegue
deter a crise econômica nara

! a qual marcha aquele pais e
todo o sistema capitalista.
Pelo contrário, a inflação que
se avoluma nos Estados Uni-
dos, na Inglaterra e na Kran-
ça com as despesas de guerra
torna cada vez mais nitido o
espectro da crise. Chuvehill
não pôde esconder, ainda re
eentemente, que ela se avi-
zinha.

Nestas condições ao nosso
país resta um único caminho
para enfrentar uma situação'dc efeitos catastróficos em

•nossa economia e cuidar de seu'!-desenvolvimento econômico: 6
ri a intensificação das .•clnções
Jícomerciais com os países do
j campo do socialismo, especial-'mente com a União Soviótica,

^ue se desenvolvem harmònio
samente e sem crises econô

iiriicas.

CONTRA O ENVIO
DE TROPAS

TTm grupo de mulheres de São Paulo endereçou ao
Senhor João Neves da Fontoura um telegrama de protestocontra o envi0 de soldados brasileiros para o front da
Coréia, onde os imperialistas iaiiques pretendem liquidar
a liberdade do heróico povo coreano*

Assinam o telegrama A. Sozane, • Guiomar Rebelo,Miraei Baisl Tangari e mais 23 mulheres.

í O reatamento de relações
diplomáticas e comerciais com
a União Soviética, por isso,

.não é uma reivindicação ex-'"tlusiva do proletariado e das
Cargas massas populares que'reconhecem na Pátria do So-
jCialismo o baluarte da paz e
jda independência dos povos.
|E- uma reivindicação comum.a
.todos os que desejam,, /pelo

!; menos, impedir a catástrofe
econômica que faz pesar sô-

[bre o Brasil a dependência em
que hoje se encontra em face
dos Estados Unidos. Esta rei-
vindicação. pode, assim, se
corporificar numa "ampla

; campanha - que "reuria todo* os
4 || que desejam evitar a mina

H nacional.

Provocadorede Espiões Titistas
A Serviço dos Piols Inimigos da Espanha

NOTA UA MKIUvMtt r»t*l»-'•!«.,• r*|r Im••«.<'«air. arli|t*
ll, I l.lrf, t,Mr «lr»IM4Ma-«, m
|ltl|l« t* |>lu«-»4i|->f-r» r r*
plmrm *«m*>. . it>«l.n. Ua» lilrwa*
ém !• « êm I.C.tlii, litfM
rém » t»ru)^|an4a |N*>*r*>lr»a* ÍM*M>rull»m* «-••ir» m
fali* s-ttritra

J

UM 
tremendo perigo amea-

ça todot oa povoa do
mundo, a hiinu-.ni.U-u* in-

ti ir.*: o (terigo do nova guer.
ti* que, (H>r aeu volume e ael.
vnrreria não teria nada de
comparável a todas aa outraa
guerra n que tiveram lugar
ate iios.111-. diita. Uuerra de
extermínio e de rupina, gner*
rn com a qual v» im-terialis-
iiut tanquea esperam salvar
nua economia da crise quo
oa anicuça, esperam j-unhar
novos milhões h cusu do
sangue e da iniferia do ou-
troa povos e ^aperam, antea
de tiitlo, dominar o mundo
e fazer dos cidadãos dc todos
os paises oacravoa dos se*
nhorca do dólar.

Nessa guerra prctenJe.se
dur a Espanha um papel do
primeiro plano. Por todo o
pais ac estão construindo ba-
.ses militares, portos, acro-
dromos, ferrovias c estradas
estratégicas, e A E.«»paniia dao
o destino de ser um dos
principais fornecedorca do
carne barata para canhão. E
para os que tenham oüvidaa
h respeito, at esta o ultimo
passo dado pelos tranqulsta.*',
onde a venda da Espanha
aos imperialistas ianque»,
nparece em toda a sua nudez.

Mas passaram-se os temiH/s
em que os povos eram arras-
tados à guerra como uezer-
ros. Sabem-no oa imperialis-
tas ianques, com« sabem tam-
bem que os povos não estão
dispostos a marchar ft inons-
truosa guerra a que precen.dem arrastá-los, guerra im-
perialista e de agressão con-
tra a União Soviética e oa
paises de democracia popu-lar.

A ação diária de centena.*.
de milhões de homens e mu.
lheres em defesa da paz fa*
sentir aos imperialistus ian.
quês a repulsa dos povos con-
tra guerra. Oa imperialistas
ianques vêem a firme vonta-
de do.s povos de defender a
paz e esforçam-se em rom.
pê-la, empregando todoa os
meios, por mais imorais e
criminosos que sejam.

Sendo a Espanha uma daa
principais bases dos planoa
guerreiros e agressivos cios
imperialistas norte-america»
nos e conhecendo os senti.
mentos dc amizade e reco*
nhecimento do povo espanhol
para com a União Soviética,
não pode causar-nos estranhe,
za os esforços que os impe-
rialistas fazem a respeito da
Espanha.

E\ pois comprecnsivel quenesta situação os imperialis.
tas mobilizem todos os seus
agentes todos os seus espi.
ões e provocadores e exigem
deles uma atividade maior,
Pois Washington nâo ó sd
o centro onde se elaboram
os planos militares de mor-
te, destruição e rapina^: VVas*
hington é também o centro
mais importante da espiona-
gem internacional. Sob aa
ordens de Washington recru-
tam-se os espiões o provoca-
dores de todos os paises e
organizam-se outros centros
de segunda ordem, entre oa
quais aparecem na vanguar-
da Madri e Belgrado. 

"

De Washington s&era aü
ordens e o dinheiro, o aos
fascistas de Madri e de Bel-
grado sé reata obedecer, ee- •

brar e rendar oa rapiô-n» •-provocadorta que eaUo clb-u
poetoa a fleaenipenhar Uo vtl
papel.

K»i« divwâo de papew 4
nrceaaaria aua tanquea fiara
trHtar tle enganar a tumor
quantidade poaalv*il de pea-.
•oas, o aaaim vemot, por
exemplo, como siguna dev-al*
madoa expulaot daa fileiras
rotiiuiiintiui servem a Waa»
hington alrmvtta de Belj-Tado,
ninho de r.ipif-oa e bandldoa
chefiadoa por Tilo. Refonmo.
noa aoa miaeráveia Uernan»
dex, Del Uarrto, MonUel •
demais traidorea da meama
laia.

Estes eretlnoa, para ae da*
rem importância e rcallsar
melhor noa meioa repuellca-
nos a miasão ile eapionngrm
• provocação encomendada
por seus amos. oa impenalui.
tua ituiqiiea, intentam apie-
Hcntar-ac como volhoa comu-
iii.ita« que tem grandes dt.
vergõncJaii eom a política do
Parti.lu Coinuntala da K-.pi-
nha.

Nestes elementos, o clnls-
mo c a vileza dão aa mãos ao
grotesco, quando pretendem
se apresentar como homena
I*oliticoa; os espiões e provo-
cadores como Hemandcz. Del
Barrlo, Montiel c companhia,
fazem c dizem o que mandam
seus patrões de Washington
e Belgrado, que são, junta,
mente cqm Franco o sua
quadrilha de assassinos, oa
piores inimigos do povo cs*
panhol, os fomentadoers t
organizadores da guerra cri-
minosa contra a União 8o.
viética e os países de demo-
cracia Dopulur. que são oe

rttelhofva tftilgwt do •• ,,
l-**n.io| — • contra to*W
povoa cujo tUnti-j,, b2<t*m« é marcluir pck» cs2nho da p*a « do proKrrsá<«O mla«rave| tt»,»i n,,.^ .
rapulao daa Ul*ir*s t«*,lU 

'
taa como provocador «s tstJA eru aua condtitü dtm
a «urrra da I«**|Kinh»i u,alituttea bnytanU napallM*i}lxaremoa de i. ¦¦.. ftU4
vardla e incapAcidade, .
motwtnidaa «ra »,. , ,», ,«
oowíão. Del Barrio t>tv\t-toa bamlldos do l-*OUlt
denadoa *»eloa Uil/unuâ
Republica como errpt&ai
provocadore», oa quais fu_eionavam organiz.i.Unjtní
tuia unttladVa • »»iniin :, i, p,ivi Barrio. Um doe prot-fdoa tle Del Barriu, elcvj
l>or *le ao comando de
brigada, patnou.t*e -«ara
Inimigo durantu a retiratia uTttruel; e em aeu pr/iprio K
tado Maior ae rodeava
l:.irtti» de toila uma tténc
elemt-ntoa raros, alguns dÃ
quai» »c comprovou mais tar
do serem c-splõea a servic
do Inimigo.

Depois do fim da guci
com estes dadoa cm
dndos que não deixavam mar
gem a dúvidus sôbrc mu. «
dula de provocador e cspllí
Del Barrio foi expul.so das Ü
leiraa do Partido S*»ciali-.
Unificado da Catalunha.

A conduta posterior ilfrtf
canalha veio confirm.ir pl«
namente a justeza da nmtlid
adotada, mostrando cada ri»
maia abertamente sua verd
deira face de espiflo e prove
cador a serviço dos ptn-i
inimigos do oovo eapaiihol
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Há muito que o Pa
golpistas da oligartj
A própria política
— Pelas liberdades

•»*,©fóT-5lYarez;iB
a propósito dos últimos

acontecimentos políticos tia
Argentina, o Comitê Execu-
tivo do Partido Comunista
do país vizinho lançou o se-
guinte comunicado, onde fl-
xa, claramente a posiçãq
dos comunistas cm face do
governo de Peron e dos gru.
pos golpistas

«O Partido Comunista tem
vindo alertando constante-
mente d classe operária e
oo pouo a respeito dos pro-
posttoa de grupo» militares
e ehHe de mudar violenta-

mente a situação politic
do pais através de um yoU
pe de Estado desfechado à
revelia das massas o contra
cias, com o fim dc insiaiir
rar um governo, ditatorial a
serviço incondicional da oli-
garquia latifundiária e <•<»
«impertoíisíí/io ia.ig.íí-, insa-
tis feito com a política vaci-
lante do atual governo
quanto â incorporação do
nosso pais ao campo da
guerra de agressão quo Prc'
param os i?nperialisUis .«?-.'
quês. ri

tissa intentona aeaoa «t
verificar-se, o nosso Partido.
conseqüente com sua posiçw
a este respeito, chama a to
tos seus membros e simPa
tizantes a se lançarem à rua
e lutar juntamente com a
classe operária e o povo pa*
ra fracassar essa intentona
e castigar os responsáveis
por «lã.-Ma», ao mesmo
tempo declara que tais •¦••
tentonas foram e são Pos'
siveis porque, apesar do Va'
iavreado anti.oligârqitico *
antutnperidiista, o 9&W
<justicialista> nào tomo*
medida» dc fnndo pat» *

: «o t--i..*» e pro»
( Hrmamlea Mmie

durunte anoa, apro*
rt0 iu aua condição

Z&U» «h» Bureau IHdl.
Soa ¦ f*1»0 um i™1*41*

ÍSmUUCO do corrução
,r,.¦ . 11««» do 1'aru*

flc ¦ •..•-di-rava t-o.'',»:.• -• psrs acua pUnoe
,o»« o f-aw*x»Mkir*ea,

¦*a.-*- Ungi em que era

.***. í >?»

í

. -,**.«*•' *.
Si**. ijetJn

i . % ,*f*> .•>.*-?**»*.

I I "**mt'"f. 4» **- -*t>> ..'vrji-.-ffj
."¦Vi*-, tr ;t*r.

ator ilnquelea elemen.
• ;-, conduta pollt-cn it

nAo era de todo cone*
no deve aer a conduta
i comunista. E isto ia
anhado de uma fer oi

Içâo aoa meiubníi do
que não ae dobra.

seus desejos. Seguindo
¦;¦:¦-, áe seus pi"t•>•««.

cretmo prt>curou jorar-
rr.cml»ro.«i da tlireçáo cou-
outro.-», *»aru iaao reeor-

às mais grosseiras a
jerrcaa provocações e co.

Toda a conduta déxto
a não é, nem mai-» nem

que a de um vulgar
tocador e espião que so

orçou em prejudicar o Par-
executando as inatrucõea
serviços secretos quo o
agarrado pelo pescoço

e peto eatornago
O ejqiiAo |,i .-..*..,.{.,r n-4».

ii.tiv.ir* r-u hoje no luga:
que lhe corre»(>onde, o Itif-ar
que «conqumtou* com auaa
iitf.itni.»-. e ii..i...v-. aua oe*
generec«n«tcia («otitica e mo-*
ral: no » t**t. faacuitn de TI*
to, aob rm ordena «i**** -cm.
çoa aecretcM ianquea, aendo
companheiro de armaa doa
atittaaiilnoa falanglataj.

Quanto a Montiel. poucaa
pnlavrna baatnm. Tipo arri-
vtata. aventureiro c corrvirta*
ta veto ao Partido encontrar
nele oa meloa do dar aatia.
t»ii;A.» A aua desmedida e do-
• ntt.i ambição pessoal. -Htelo
do torna mornla e deaprezan-
rio profundamente oa opera

por ENRIQUE LISTER
-do Bureau Politico do P.C. da Espanha)

I. « oa . ».•! i- n. :»•-. nada
j i t ter tle comum nem
com o Partido Coituiruata
nem cont a tnta heróica da
ii... ., («ovo. Sua p,i->- ••-¦•lu
»'--1'u para o tado doa pio-

it n mímicos da humanUtade,
atra truiçao como provocador
e espião, colocam*no fora do
convívio de tõ«la peaaoa hon-
rada.

O» outroa tipoH que com
entes formam o grupinho de
titistas espanhol* «..«.. do mea.

roo feiiio mrnel »>•>- o» nnte-

riorea. l-t- é. não «Ao rnrua
qt;e .--»...¦-. -, |.|«.«..- ».l..|r ,
v>! »». • i . -r.l.o-o -!•:.. ! I
expulao do Partido por qual»
quer diverg-ím-ia publica: io-
min.ito. do meamo modo quo
oa anteríorea, como provoca.»i-r. ., . j *h •; r imornla "¦:>••
aa sujeira foi atirada fora
ti.t iu,ir.tt «te 1,'w.i Partttto
quando dencolirimos que «a
tratava de ..„-ni«--. <io tmmi«
go, . t.,.i, a aua atuação t
conduta |*o*.iei-inr**a viernm
confirma»* oue noa M«i*»*-"-va
rnxão

A Vadactefieffit¥&
a entrevista do gençra-ilsslmo Stalin. coníirntando

a realização de exporiên*
cias na URSS com «um doa
ti|K>s tia bomba ntòmlca> e
no mesmo temjio fixai do a
posição do govôrno sovié*
tico cm face do problema
da proibição da arma a:ô*
mica e do controle Inter*
nacional da energia nuclear
constituiu um golpe pro*
fundo na propaganda de
guerra dos círculos imperia*
listas. O.s instigadores de
guerra anglo-americanos vi*
ram-se mais uma vez dian.
te de propostas e fatos con-

QUEM SE OPÕE AO CONTROLE DA
ENERGIA ATÔMICA

¦ '» 
. .£ 
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Iff iüllfl
alertando o povo conira as manooras

fundiária e dos agentes imperialistas —
6nestimula as intentonas reacionárias

as reivindicações e a independência
nacional ^-V •

¦flir o base material da
Vtrquia o do grande ca-
«I nacional e estrouflrftro,
tpendo os laços com os

imperialistas e depu.
o aparelho do Esta-- exército, policia e ad-

mraçâo pública — de
centos reacionários e fas-"«*• agentes do imperia-"o. intwttoo» da classe
ária e do povo, da in-

fdência, nacional e da

Por conseguinte o Parti-Comunista, ao mesmo
f° Que declara seu re-10 a esta {«íentoMo ao
-•Me Estado, conclamaa Ue« mais a classe ope-1a e o povo,- sem distin-«e côr politica ou desocial, amante do pro-% do bem-estar social,«eniocracia, da indepen.IC|a nacional e da paz am para defender suas

'or

e para ean^ir dowçôes
tm o respeito pleno às
^es a^n»otírátic»w, a«e imediata de todos™°s políticos e (sociais

2"*.Jib«rdade a 'todo*
WfMo9 para qne. s po*

vo possa eleger democráti.
camente seus representou-
tes nas próximas eleições
gerais, assim como a satis-
facão das justas reivindi.
cações dos trabalhadores:
operários, camponeses, pro.
fissionais, etc, única forma
de evitar que os setores mais
-reacionários do pate, agentes
do imperialismo ianque, pos-
sam aproveitar o justo des.
contentamento das massas e
fomentar a intranqüilidade
politica e a anaquia social,
clima favorável para os seus
sinistros design ios,

O lema dos comunistas,
hoje como ontem, é: ordem,
legalidade democrática, jus-
tiça e bem estar social, pro-
gresso econômico c liberda.
de, soberania nacional n
paz. Em defesa deste lema
propõe-se unificar a ação
da classe operária e do po-
vo e está seguro de conse-
gui-lo.

O COMITt EXECUTIVO
do PARTIDO COMUNISTA

Buenos Aires, SS
iembro de t$sisy

de se»»

cretot», para os quais os po-
vos, sedentos de pa* e SC*
gurança, exigem uma res*
posta clara e imediata.

A entrevista do genera*
Ilsaimo Stalin animei i de
medo Indiscutível que. níío
somente es'á deíinitivamen*
te quebrado o monopólio do
segredo da arma atômica,
rnas que, como reconhecem
os principais cientista*, dos
paises ocidentais, os Esta*
dos não detém agora se*
quer os postes mais a var*-
çados no domínio da ?ncr-
gia nuclear. Os progresso:*,
científicos na URSS, neste
domínio, estilo em pó de
Igualdade ou mais avança-
rlos_.do que nos Estado.-
Unidos. Assim, a chaiitagc
de que os círculos imperia-
listas tanto tempo se vale*
ram para justificar sua cor*
rida armamentista e sua po-
litica de agressão — a de
que a URSS «ainda nSo se
lançhra à agressão* por não
poder competir com os pai*
ses imperialista^. no terreno
das armas atômicas, cai
uma vez por todas, no des-
crédito da opinião pública.
E o que se destaca é que o
empenho demonstrado pelo
governo soviético para a
preservação da paz, para a
proibição das armas alümi-
cas, para a redução dos ar*
mamentos corresponde a
uma firme politica de r.rin-
cípios em defesa positiva da
paz.

Mas como os círculos im-
perialistas não renunciam a
seus propósitos agressivos e
tornam-se cada vez mais
furiosos e desesperados à
medida que vêem mais *íifi-
cil a realização desses si-
nistros objetivos, diante da
entrevista de Stalin eles
reagem com a mentira e a
calúnia. E esta consiste,
agora, em apresentar a U.
R. S. S. como «inimiga da
proibição e do controle da
arma atômica'». E' isto o
que se pode lêr em tôcla a
imprensa dos trustes.

Entretanto, os fatos são
esmagadores. Foi a URSS
quem teve a iniciativa, no
Conselho de Seguranda da
OISU, de apresentar a pri-
méirà proposta visando a
proibição da fabricação e
do emprego de armas atô-
micas e o- controle interna-
cional dessas medidas. Al*
gumas dezenas de vezes os
delegados soviéticos repe-
tiram essas propostas. E
em todas as ocasiões en-
contraram a sabotagem ca-

vi|-,*>a c intransigente u»*
bloco agressivo liderati-* pc*los Estados Unidos. Para
enganar a opinião pública,cates apresen aram era con-
traposição as propostas so-
viéticas c chamado «plano
Baruch», inaceitável ,(ur
qualquer governo que não
pretende entregar seu pin-.
à dominação dos trustes
ianques. O plano Baruch.
em lugar da interdição da
arma atômica e de seu con-
trôle internacional, permitia
aos Estados Unidos estender
sua dominação no mundo,
conservar e aumentar sou
estoque de bombas atòmi*
cas e entregar aos tristes
ianques o monopólio das
reservas mundiais de mine*
rais atômicos. A URSS não
poderia concordar com este
plano.

alais claramente se fixa.
entretanto, a posição d,*
URSS e dos paises imperia-
listas em face do problemada energia atômica com-
parando-se as declat;»*»õcs
de seus principais dirlgen*
tos. Enquanto em todas ns
ocasiões os governante? so-
viélicos têm insistido na
proibição e no controle das
armas atômicas, os dirigeir-
tes americanos e ingleses
têm ameaçado com o em*
prego da bomba atômica.
Truman, Churchill e uma
dezena de generais e poli-
ticos ianques e britânicos
uma centena de vezes de-
fenderam em declarações
públicas o monopólio da
bomba atômica pelos Esta-
dos Unidos e a necessidade
de seu emprego, «namí*.
guerra preventiva» contra a
União Soviética. Os auto-
res de tais declarações não
poderiam ser, evidentemen*
le, os defensores da proibi-
ção da homba atômica.
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A CAMPANHA POR UM PACTO Dt PAZ
•A |«erra oio i»«**l. »» lornar in-.u. %. i « nio *rr qur •••

Itudlfadorai »lr num* rhrauem a aprisloaai ¦• roa*.»-»* ia>pu
lar*** niim-i ríd»« d*« n.» nttfa- r • aagaaá.laa lí* -MM Hn»0 4\te •
*»»la rampfinh» era í»%or dn manutrncâo da oa*. romo m-Ho 4*
dt»ma>rarar a« ttiaquiiiaçtV*» rrimioona*. do* lautorr» de -*uerra
j.i.|.in. hojr uma imiMininda primordiali.

(SIU.IN — rnlrr.i-.ta . •Pra«da», de ír.rr-rtro de 1951)

f \ campanha dr aor-inarurar» ao Aprlo do **>om»II,o Mat-«
dial da Pas maira uma rta|ia nova na luta para imprdtr a••i.i ru. fihtrr a ronchutào de um 1'aeto dc l*aa Mieaifiea faaei

linidi-r a hilatt-.4 » fator tia pa< e da «.retiratu-a du-. {w«o*>. p6ifim a rorrida armainrrtti»la. à hb»trrta aucrrrira. fatrr frara*-»»ar »»-. plano-» * rimino-u» do» rlrmrntoti maia nr atai 100 doi
Bütadoa Unidoa, da Crã-Hmanha r dou out/oa pai*»r-t marahaf-
li/.nlf.-.. abrir ,, • .muni,., mtt dr*>urntatm-tito •»•» rat. l-io •¦•«•iiifi*
caria uma im|Kirlanlr mrlhoria daa condiròea d* tida daa ata-
ptan niaKta*» trabalhadora*-, uhrii»adait Mttiatmrntr a paa«f rom
•uor r sangue aa dr*»pi-*^». ii.,-. prrparati*»o*i de surrra da« im-

1;«-1 i.tti-t.t- ..

(de um editorial do «ri*io eu H.l. dos Partido» Comuninfan)
ir.ft.i-. da reallaaçio do referendum internacional mai»utriiilo que regiatra a hiMmia da humanidade, cujo ub|rtt\nconcreto é fon*ü«--uir que aa polfncut, que a.«.*umem a renpon-

aabmdade principal pria manutenção da paz concluam um Pactadt- Paz ao tpial poM,ain adrrir lentos ot RstadcM. ]'rata-se. poii».de um importam salmo pa*»-o â frente no caminho da eonaoD-daçâo da jiaz r da M»«i:raora do* povoa, trata-*e de orna novar urandi- campanha era defen da pas.A negativi de qualquer tíotôrno de apoiar a rt-i\indi'*a<-ái»
de um Pacto* de Pai entre a*, grandes petSnciaa u*» pode aigni-ficar tuna coisa: o desejo dr uma no.a f-uorra, o trmor de uãotrr as mãos livrea para preparar a aj-ressâ-*. e a cuerra. O jo»-vêrno qur .«.»» negue a participar das negociações para a conclu-são dr um Pacto dr Paz» qur procure evitá-las ou rscondrr-Kratra*, dr uma rrde dr mentiras, desmascarar-ae-á diante domundo inteiro romo um governo ajíre.ssivo. como ura K-ivênwuiie deseja novas aventuras brücas, aangue e drstrtn.tVs».

(do õrj-ão do Burrau de Informação *¦*»«. PP.CC.1

ARGUMENTO
era, o assiná-lo hasta que se compreenda « -ranrajçrm a»lubstituir por negociações rntre as uraiidr.s potências a aluaitensão internacional que ameaça o mundo com uma nova i*i»crr**de proporções jamais vistas. .Não se trata, pois de tomar posl-çáo por tal ou qual governo, de reconhecer ou nâo a atividadeagressora do imperialismo norte-americano, de confiar ou nü»nas intenções pacificas da União Soviética. O Apelo dirige-sea todoa os que desejam sinceramente a pas, pobres ou ricos.religiosos ou não, quaisquer que sejam seus pontos de vistan

políticos e qualquer que seja a posição social que ocupem».
LUÍS CARLOS PRESTES (do ártico - INTENSIFICA K

A LUTA PELA PAZb)
AMPLITUDE DA CAMPANHA

«Ao angariar assinai uras por um Pacto de Paz. introduth
quaisquer questões a êle estranhas é manifestação de estreite*za e dc sectarismo que precisamos evitar e energicamenhcombater em nossas fileiras.

Para fazer vitoriosa a campanha pelos cinco milhões d«assinaturas precisamos, pois, saber nos dirigir a todos 0s seto-res sociais, convencidos de que em toda a parte, entre os opera-rios e os camponeses, entre as donas de casa, entre os fundo-nários públicos, o.s profissionais liberais, entre os industriais ecomerciantes, como entre os políticos, os cientistas, os escrito-
^es e artistas, etc., e mesmo nas mais altas esferas d» governodo país, encontraremos homens e mulheres com sentimentoshumanos que nâo podem de forma alguma desejar uma ter-crua guerra mundial e que, suficientemente esclarecidos pornos, poderão dar seu concurso e sua assinatura para a cam-nha uor uma paz sólida e durável».

LUIZ CARLOS PRKSTI*)!*;
jj ..." •

UNIR E ORGANIZAR
kE evidente que o eixo e a bace decisivos da campanha s*poderão estar na classe operária e, daí, a importância funda-mental do trabalho nas empresas industriais e nas grandes fa-zendas, em todos os locais de trabalho. Paralelamente é degrande importância o esforço despendido nos locais de resi-dência, de bairro em bairro, de rua em rua, de casa em casa, nasfeiras e em todos os povoados entre as grandes massas traba-Inadoras do campo.

I Ê este um trabalho que exige, portanto, milhares e milha-res de ativistas, um verdadeiro exército de agitadores c propa-gandistas, homens e mulheres, jovens e velhos, abnegados ccapazes, suficientemente armados para saberem responder atodas as indagações e discutir todos os problemas que se rela-Sionam com a luta pela paz, mas para discutir de maneiraampla e franca, sem ocultarem os próprios pontps de vista, ma*respeitando sempre as opiniões alheias. Só assim será possíveligualmente aumentar progressivamente o número de ativistasde massa entre simples partidários da paz e conseguir sueeja.no esforço organizador que deve ter por objetivo criar o maiornumero possml de Comitê* da Paz nos locais de trabaSHnas grandes (*on**eotra**oe* residenciais». »¦***•'•*«-• 
*-

• -WIZ CAKLQB PRIWTiía
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Regime Militar e de Fome
Na Siderúrgica Saudade
Um dlrttor ganha 35 mil cruzeiro», fora par-
cantagana. a um operário, an média* 750

cruaeirot — Matmo assim êasa miaaravel
salário ainda ó sonegado na certeira

if— profissional -—*——

TRABALHAR ATIVAMENTE NOS
SINDICATOS

Há seis mese* O.TB. lançou Importante manifeste con.
clamando os trabalhadores a ingressarem em massa nos sin-
dtcatos para lutarem, unidos e organizados, por suas rcivindi.
cações econômicas e sociais, Não resta dúvida qne neste pe.riodo /d N podem assinalar êxitos concretos uo quo so refere
á sindicaltsação do» trabalhadores: hoje ê multo mais num"-
roso do que ká ciuco meses o quadro social dc grande núme.
ro de sindicato» 86 no Dvttrito Federal calculai.se cm 1,0 mil
o número de trabalhadores oue ingressaram ou que retorna,
ram aos seus tindtcatos. Grandes assembléias sindicais, ll-
padas á luta por unwnto de salários, foram rcal-zadas porexempto. entre o» têxteis cariocas, os ferroviários da Paulista,
os acroviános.

Mas tsto está ainda longe dc constituir uma ativação davida sindical no pais de. cõrdo com as numerosas c urgentasreivindicações das massas trabalhadoras. A verdade 6 que.mesmo entre a massa trabalhdora que está Ingressando ouvoltando aos sindicatos, ê bem grande o número do* que semantêm afastados do trabalha e das lutas nin d vais. B' ain.da pequeno o mimero dc militantes sindicais ativos c ligadosás massas na empresa ou no setor profissionalA que se deve isto?
Isto se deve, antes dc tudo. á incompreensão ainda exis.tente entre muitos militantes comunistas e operários do pa-pei da o asse operária como dinaente e espinha dorsal de to.das as lutas de nosso povo. Não basta poclamar, formal,me te, que a classe operária 6 diriqcntc da luta pela paz c

coZTe^cZlu TnmfU 
" f"Zrr rnm r'"c *m ^guara^Zâ

t-iZTrV, °° 
Ün """""•"O"- COMO CLASSE, no mo-

ÍSSSRaF \*JL\V*Z&- PatS d° M* »>>Pcrialis1a

da derrZ f«f^Z^ Mfll " nunl OS elementos de vanquar.
t^r^etaT ^ "trnt03 ? COm° àiz m* Jdjut

cato*, os £Sí0'™f?líff' atrttv" ao* ""*¦

sas e de posições pnlUiear^rnn ** "*"** reU^°'
comuns. UncameltJalidTc « t J P°r- T* rei^^açáes
o desenvolvimento da ro,Zin,cZ h £&? 1>ossib™™
a compreensão V^setír^tnt 

^'.danedade operária
mumende de Meréèsel Z Z 1 Casario» da massa da co.
da dasse overdrl Va\uLZtr ° * ** poS#^0 <lc,i»"'°
Por ma. para aue a claZ 1 ? *»*"**» capitalista.
Pa** Isente nas MasT.pZrT* P<W° ^^enhar sa,cesstta ao mesmo üSS %&*. **» wtós«° Maricá ne-men, ado e orpm

deixar\e°laZ>, 
"'^ """""^ C°™ni*« ^ãrio podedeixar dc trabalhar ativamente nos sindicatos e, muito menospode se encontrar afastado da vida sindical. '

S. PAULO

no fp-vnn 'n™ao Histórica ne-
nÁdo ; t 

Um PQrm° fh ****** erpen.Mao. e de uma ampla organização sindical

GREVE POR AUMENTO —
Declararam-se em greve, ret-vindicando aumento de 40%
nos salários. 500 trabalhado-
ros das oficinas da Cia. Me-
câniea e Importadora. loca-
lizada na Vila Abreus, em
Juhdfaí. O movimento atin-
ge também os funeíòpâiíos
dos escriórios. As ter'ativas
dos patrões para que o_j one-
rãrios refernom ao baháltío
e encami^h-^-n a ouest"o áJustiço do Trabalho foram
repelidas.

159 MILHÕES DE. LUCROS
•r- A fábrica Votoranth». em
Sorocaba, rendeu Cr$
159.129.000.00 de lucros aos
patrões em 1950. São milhões
manchados de sangue, obti-
dos através da brutal °xplo-
ração de ? mil operários. Os

acidentes de trabalho sãocomuns na fábrica. Recente-
mente, a operária MariaNewman perdeu quatro de-dos de uma das moças quan-do limpava uma máquina
nova. importada dos Estados
Unidos. Os salários sáo mi-seráyols, variando entre mo
e 1.300 cruzeiros para asadultos que trabalham nasdiversas seções e de 240 a500 cruzeiros para os n.enn-res. Com as multas, swçoer.-
soes e Daralizacões por falta
de matéria prima, os sala-
rios freqüentemente sofrem
rebaixas. Numerosos amerí-
canos foram contratados ne-
ia empresa para intensificar
ainda mais a exploração e a
opressão, com a ajuda de de-
zenas de policiais infiltrados
entre os operários.

O que ae passa na tiiderur*
gtca Baudadí» :» A. em liar-
ra M .:.:..«. tU um quadra da
rn\-' !.¦»..... (le que sfto vIUmat
oa operários i...«..:. ..... * u o
reftma «tratMlhlsU» de U«iu-
lia

y-.i\ empresa, os Moraet
• domala aclnnlatna gastam
rie». do dinheiro enquanto t»
oper.ír.oi vivem na mata ne*
pra mieéría. Na Sldcr»lr«:t?n
Irenera um regime milltarlnta
e do terror, Impost» pelo d ro*
t«r Kiíruelrõa, tenento refor*
mailo. quo para oprimir o« tra*
bja.'.;ul_rcs o lh?.i arrancar o
ntltimo poRsivcl. perceba ven*
cimento do CrS 33.0(KM>9. iàm
boa cosa. automóvel o gordas
pírecntnrrona sóbre os lucros
da emprísa.

SAI. AH IOS DE FOMR P. LU-
CROS ASTRONÔMICOS

O salário médio dos opor.l-
rio* é do Cr* 7f>0.CO menaais»
mas o carraaco J^M Al*tano,
encerre^ndr» irernl^ranha m*n-
salmcnte C<$ 7»'!COO0 e .itnli
tem n jrnttiíicaçao rt? CrJ^2.00
portoncí.tdt dc ferr i aço, v quo-
o leva n nirir como uni aljjor
dn» operários, punlndo-oi com
mMpcnsâo. cortando na sua.»
porrantajrcm o nté demitindo
por qualquer Irregularidade
nas c..rrld.ns dn nco. que n-\o
dettrminadaa pir defeito no
maeuinárlo.

Os lucros da fábrica sào as-
tranôm.cos: cada corrida de
frrro aço dá CrS 70.000 00. Os
r^ofai fornos da aciaria dfvo ca-
da nm. uma corrfda de oito ho-
rrufc Portanto, srt nn aciaria
ela tem o lucro diário dc Cr$
140.000.00. mas oe op^rnrios
vivem como escravos, nAo po-
<1cm fnltar no service n*m nos
domingos nem ais feriados
Quando isto acontece, sáo nus-

V»-"-:*í*. .íf **í,# m\ item *'* «*V0 «I V... \ ClXm «C3 ! • •*$•*** m* « í' i
mc.it pafjilííuirnm o trabalho exigindo aumento. EvIdcnU-men-
te, numa conceniroç&o de 2.CC0 grcvicítto, cu c...
raram provocadorca policiais quo tonta\*am recrutar tura-grevea

pcmoji e perdem o direito ao
repouoo remunerado.

OPKP.AUIO NAO 1'AUA.
NEM PARA OOMBR

A fábrica náo pára. Traba-
lha dia e noite c os .-.pcríirina
se revezam cm turnos dc oltc
horas seguidon. Durante o**tt*a»
balho. o operário náo pura
nem para eonv.r. Se quiser c
tiver o que comer, tem oue
fazC-lo trabalhand). A em\iré-
sa estimula enlre os operários
a miserável atitude da trairão
Para isto gratifica «pux.a-no-
cos* como Puri. Evaristo c
Bené. mas náo parra a porc.n-
tngem oobre as horns notur-
na* de seus empresados.

A empresa aplica outros
golpes sujos sobre os oporá-
rios. Por exemplo: nunca a di-
rcf-Xc er} .^clfica na carteira
todo o salário do trabalhador.
Quando o operário ganha Cr|

3.50. ela pue na esteira Cr.;
8,00 o assim pór diaiito. E ta-
to prejud.ca o o^crárto. i Icn.
da cer uma burla. Quando c
operário ndoece, o I.A IM. r
llx! pa^n a bace do salatlo que
consta na carteira. E da nica
ma f mu o patrAo, quaad
vai pagar aa ferina ou quandn
o despede.

Mas estilo enganados os pa-
trflcn du Sidortirg ca íir.1 ¦
do quando pensam poder mnn-
ter os operário» indefin da-
monto aob o regime de misé-
ria atual. Para e!ca cada dia
se torna mais claro que tícpcn
de do ceu espirito de luta. unv
dade e orgnnizaçáo a conquis-
ta de melhorca eolários e <'••
outros direitos. Por Isso. der
se encaminham em massa pa-
ra o sindicato, onde taperam
cin assembléia, criar o 3cu
conselhj d2 emprfica, debat?"
e anrovaí o pro/rrama dc rei-
vindicações a ser dofendide
alé n vitória.

2.000 Operários Trabalham
Como Escravos na Mineração de Bfogi
São forçados a comer no chão e a fábrica iam-
bém não dispõe de banheiro e privada — Um
programa de lula por melhorias — Nem o
direito de saber qual foi a sua produção têm

it os trabalhadores *
2.000 operários estáo submetidos às perseguiçfles, baixos sa-

lários e falta de higiene da Mineração de Mogi das Cruzes,
pertencente ao tubarão Jafet. sócio de Ademar e Getullo.

Ali. os métodos de trabalho sáo atrasados; a disciplina é a
disciplina de campo de concentração. O trabalho é obrigatório
noa domingos e feriados.

E os salários? Os salários sáo pagos na base de determina-
da.produçâ? feita durante um dia de trabalho. Mas os operários
não têm direito a verificar qual foi de fato a sua proouçáo,
Quem controla é o encarregado que, no fim do mê-3, diz- qual
foi a produção que c«'a operário deu. SO at este vai saber
quanto tem a receber. \

607o dos operários da Mineração de Mogi ganha® salários
d3 Cr$ 700,00; 30% percebem salários entre Cr$ 700,00 e Cr?
1.200,00 e isto sob o regime de 10, 12 e 14 horas por dia»

ABSOLUTA FALTA DB
HIGIENE

Mas o desprêso e o ódio dos
tubarões aos operários se ma-
nifesta também pela falta ab-
soluta de higiene na tabrica.
Os operários comem nj chão,

pois não existe coisa aigumn

a que se possa dar o nome de
refeitório. Não existe, do mes-
mo modo, coisa alguma e que
se p ;ssa dar o nome dc ba-
nheiro. Para satisfazer suas
necessidades, os operários têm.
que se utilizar do mato queexiste em volta da fabrica»
pois privada não há.

D. FEDERAL

SALÁRIOS ATRASADOS —
Os funcionários dos escrito-
rios centrais da Cia. Nacio-
nau de ConstruçCes, de pro-
priedade de Gabrfeia Lago*
estão sem receber seus ven-

lamentos há três meses. Re-* Jorda-se que os operários da
empresa que trabalham na
construção do túnel do Pas-
mado, achando-se na mesma
situação há alguns meses,
forçaram os administradores
a pagar os salários atrasa-
dos depois de vigorosa greve.
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REPRESSÃO AS LUTAS POR
MELHORIAS
Qual era a situação dos ope-

ráries da Mineração de Jafet
em outubro do 1050 quand
Getúlio foi eleito? Qual a sl-
tuarão arrora, depois de quase
um ano de poder de Gctuüo?

Os salários continuam o.s
mesmos. E quem luta per au-
ment. ou para organizar o*
traba] hrdore3 é despedido ou
preso. O «trabalhista» Getu-
lio e o «progressista» Garcez
anunciam que vão tomar me-
didas e tomam mesmo. Man-
dam sua policia renetir o esr.<>
táculo do d.a 20 de junho, nas
manifestações cmtra a cares-
tia. Cabe aos operários redo-
brar seus esforços.

DESPONTA A
ORGANIZAÇÃO

Sentem-se já os primeiros
sinais de organização na pró-
pria fábrica nara reforçar o
trabalho sindical. Ao mesmr
tempo que reirganfzam as co-
missões síndfcaís em end.-» s>e-
tor de fábrica, organizam o
plano de reivindicações a ser
apresentado ao patrão, logr
seja anrovado pela mataria dos
operários:

1) Aumento geral de 80%
sobre o» salários atuais;

21 Direito de controlar sua
produto d'àHnmente:

3) Construção de nm refel»
tórlo;

4) Instalação de chuveiros
pera o pessoal se lavar:

5) Construção de privadasdentro da fábrica.
Em tomo destas reivindica-

çfles é que comeram a unir-se
para a luta oa operários da »

Mineração de Mogi das Cruzes,

MmhWSi
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CONGRESSO
SINDICAL DOS
TRABALHADO.

RES BAHIAKOs

ncnllra.ae na Ushi* ,n!»a_aa nlhldndo entro ea trataIhadores pi.ro * tm»nfÊú
do nou V Con^rosio Bg^
a instnlar-co prossr» '"^wg
promovido peti) UU T

Da prcfwirRrR/» ?*% tv»r»i
«o cenata um amplo erosra.'ma de palMÜma e tua uclív» noa locou do tnbsiho
e na» organisneoca op?rtr.ai,
a visita de caravanni aí^
pr.ncipait município» ijo tí>
terior ondo haja maior coa.
centraçao cpcrirla o da %***.
Inrlru.oa agrícolas Em cü«,£-.
quCnCla diaie trabalho n OOT
vem rcccbcntlo o nr>o!c .te
divcrraa on»ar.i_w;ô?3 opera,
rias o alntíicala h rcalixaçto
do Cor.nrcaso. bem c • "o a»
trbolhadoraí nas fabricai.

O temário do Con^rewo^
que jft se encontra organiza.
do. inclui: 1 — aumento «e.
ral de soliirlos; II - comba.
te ft cnre.itIn de vida: III —
r^noupo semanal rdrnuncntdo;
IV — salário mtnimo.faml.
Ha: V — ralárto Igual pira
Igual trabalho; VI — aboli-
çfo da "-.sidiild-dc c?m mr
cento; VII — Aposentadoria
quo atenda ás necer».._ -a<iea
do.t bcneYlclárioa: VIII —
Democratização e amnhaçào
da legislação aoir.il; sua am-
pliaçáo os assalariados ...n.
colas: IX — Redução de ftC"J
das contribuições pnra os ín*.
titutos c Caixas; X — Fis-
caMzacfio dos direitos doa tra-
balhadores o assistência so-
cinl pelos Sindicatos. PRO
BLEMAS DE ORGANIZA.
ÇAO SINDICAL: I -- li.
herdade sindical; II — medi-
dos para o reforçamento da
U G.T. e criação de Uniões
p CbhBeTv-S Sindicais om ca-
da empresa; III — Impren.
sa sindical: IV — Kxt'"'""to
do Imposto Sindical. PRO.
BLEMAS POLÍTICOS: I -
di-fdto de prevê; II — luta
pela paz: IU — defesa daa
riquezas nacionais; IV — Iu-
ta contra as leis dc cxceçüo.

PELA POSSE DA DIRETO.
RIA DO RTMHTCATO DE

CARRIS

Os trabalhadores de carris,
desta Caoital. que derrotaram
fragorosamente os pelípos,
candidatos da Light, nas elei.
ções há alguns meses reali-
zados no seu Sindicato, pios.
seguem a luta par emnossar
a diretoria legitimamente
eleita. Como se sabe, o Mi-
nistório do Trabalho e a Po.
licia têm impedido até agora
a posse 'desta diretoria, pre.
sldida nelo vereador EliseU
Alves. Esta semana um gru*
po numeroso de trabalhado.
res foi diretamente ao pre.
sidente da República protes.
tar contra e«»te atentado í. 11*
herdade sindical que desmen.
te todas as promessas de Ge.
túlio que daria liberdade aos
sindicatos. Getúlio mais uma
vez prometeu mandar empos«
sar as diretorias sindicais
eleitas, com ou sem atestado;
de ideologia. Os trabalhado*
res reforçam sua mobilizrt.;
Cão e luta para ouç esta proV
messa seja cumprida. .a-

..fimri,
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\) aiaúlita Situação dos
Empregados na Rodagem

-Mirantes
de Craloús

Súo duplamente explorado» polo Doparlamonto Noc.omd do Obras
centra a« Sacai © pelou fornecedoras — Oa solteiro* recebem 14.00
por 9 horas do trabalho o so têm diroíio a comprar meio quilo do

* feijão chMmhinho — Moram em tapsras arruinadas • &
Cerca de 4.0tm campei**"**!.

tfctea* d» ***** lisb«í*iMB
„i irrfiveii «uttlWra de ••**•
-*u „ 114 rUfi»'U dr roda-

ií.iu d.- Cralrà*. Ceará.
ila iiutriitíictHe*. iM.!r« ».m.

naquela obra si®, oa mau pn*
NtfttfM poeslrill. Nâo há

^Í^!»WmWkx'iS'^'
«A cKporiiíiielft hUtórícn noa moitra — diria Súslov n« Cnn-

frt&tría do BoroOQ de Lnformoçfto dot» Punido» Comuniatiii. em
jijjy — que quanto ntitiii desesperada o a nauaçâo dn rençüi lm-
m ilinta, o quanto nmia ela se enraivece, tanto mais no Movem
tet«i««r ft\enturua guerreiras dc atui parte*.

A i ¦'•«•:*•¦'» n..p. u.il.M.i margtühs, Jostamonto, numa ittaft*
«ão cada w* mola de»e»jH*ruda. Vi* o terreno fugir-lhe uo» pt**
Bnfrrnta o levanto sempre maia nniplo du munuo colonial Nutra
o jugo iniporialiata. O que N pii.o-tt atualmente noa usiisvs àrabei
in«*»t»:i como rapidamente M amplia n fnnie du luta doa novos
coloniais, (|uc golpeiam oh propruut bane» do si.->u«ma imperial!*-
ta. O imperialismo defronta-** com o espectro dst crise cconômi-
ca, qtie ae tornará nmia violenta em conaoquftnda da própria
economia de guerrn e quo jíi ne delineia claramente cm pulses
comu a Inglaterra o a França. O Imperialismo fica cada vez maio
in.': do, como o demonstra a indignação dog povos diante dos
nwísucre» aa Coréia, a resistência doa povos ao envio de tr«pas
para a agrotfio contra o povo coreano, o movimento organizado
ii.!* massas por uma solução pacífica doa problema» Intcrnscio-
naís *

Nessas condições a reação imperialista procura não per-
dor um so minuto para avançai no caminho das aventuras yuer-
relraa. Na reunião doa países do pacto do Atlântico, realizada hã
pooco no Canadá, tomaram-se medidas concretas para lev intui
Imediatamente, e em pé de guerra, o chamado texórcito ociden-
tab. nele incluindo as antigas tropas de Hitler reconstituídas;
dciiberou-se ampliar o cerco das fronteiras soviéticas e d.is de-
rtiocracioa populares com novas bases militares norte-america-
nas; incluiram-se novos países neste bloco agressivo, a ÜhMfl
e a Turquia, oficialmente, a Iugoslávia de Tito e a Espanha de
Franco, extrn-ofieialmente. Nu reunião de São Francisco foi
concluído o tratado de paz em separado eom o Japão, para remi*
litai izar este pais sob a direção norte-americana e fazê-lo o pon-
to de apoio da agressão contra os povos asiáticos Na reunião do
Fundo Monetário Internacional, também há pouco realizada, de-
ridiu-sc incentivar o isolamento comercial entre os países capita-
listas e a UUSS e as democracias populares, transformar a eco-
nomia dos paises capitalistas em apêndices complementar».« da
economia do guerra ianque. Finalmente, os imperialistas sabo-
tam por todos os meios as conversações para o armistício na Co-
feia, procurando estendes a agressão que ali inieiasam.

A ameaça da guerra aumenta na medida em que é montada e
completada esta maquina monstruosa de agressão. A cada minu-
to que passa os bandidos imperialistas tentam desesperadamente
Cül.rcar a engrenagem em funcionamento.

Mas esta monstruosa máquinn de agressão não pode funcio-
nar sem os povos, sem a concordância ou, pelo menos, a *neu-
tnilidado benevolente» dos milhões o milhões de pessoas simples
que fosmam s exércitos, n frente e a retaguarda dos Estados
agressores. E esses milhões de pessoas simples
estáo compreendendo cada vez mais claramente os planos sinis-
tros do imperialismo anglo-ianque o tornam cada vez mais con-
creta, poderosa e organizada a sua vontade de paz. Nisto reside
a extraordinária possibilidade de esmagar os planos dos trafican-
tes de guerra.

E' preciso porém compreender que o imperialismo procura e
procurará com brutalidade crescente aproveitar toda e qualquer
brecha que encontre na organização dessa vontade de paz dos
povos para arrastá-los à fogueira da guerra. E ali onde oncon-"
trem mais débil a organização das forças da paz é onde prossio-
liará com maior brutalidade para conseguir carne de canhão
barata e fácil para o prosseguimento de sua aventura sangrenta
ha Coréia e cm qualquer outra parte. Pôr isso mesmo 4 que
Luiz Carlos Prestes recentemente nos alertava para o fato de
que. neste momento, são os povos da América Latina os que se
encontram mais diretamente ameaçados de serem arrastados
como gado de corte para a chacina guerreira do imperialismo
ianque. E na América Latina é especialmente o governo de trai-
ção nacional d0 Brasil que sofre a maior pressão dos canibais
ianques para entregar o sangue de nossa juventude para o prós-
seguiménto da guerra na Coréia. A imprensa ianque e os ho-
mens de Wall Street já o dizem sem disfarces, como se pode ver
*.ns comentários dos jornais norte-americanos a propósito do
oferecimento do Uruguai de enviar dois cruzadores para as ope-
rações de guerra na Ásia. A este respeito os patrões de Vargas
comentam; sem meias palavras, que desejam oferecimento some-
lhàntè do Brasil.

O sério perigo que enfrenta nosso povo, por tudo isso, »xige
a mais larga e a mais rápida organização das forças da paz em
nosso país. Exige o esclarecimento amplo de todas as camadas
da população sôbre o perigo de guerra e a conquista de todos os
(iue se opõem à guerra para a luta concreta e organizada em de-
fesa da paz.

O meio prático para a realização dessa histórica tarefa é a
campanha pelo Apelo por um Pacto de Paz que, por sua ampli-
tudo, por incluir todos os setores do povo, sem uma só exc-icão,
que estão de acordo com a solução pacifica dos problemas inter-
nacionais, pode e deve unir a mnis ampla frente de massas ima-
ginável cm defesa da paz. Não ha tempo a perder. A coleta de

jjpvos milhões de assinaturas para o Apelo d0 Conselho Mum
«'ai da Paz, o trabalho fraternal com todos os quo se ponhamdt1 acôvdo com os termos amplíssimos desta mensagem de paz
para com eles organizar'associações permanentes e ativas de luta
Poi' seus objetivos, para conquistar sua adesão ao próximo Con-
E«*psso Brasileiro da Paz é a tarefa central e o dever de honra de
wda comunista, de cada militante operário, de cada partidário,consciente da pa*.

rolo catnprt***w.r, O maiH» é
meda dn manhã à noil**, «oh
o Mil i.iriitt.,-ir. per •«•<..«
a* e^lrnusiit***» W bora» rir
Ir ihaltta O D. j. ti i •!«.. i.i..
N.in.t!' ,l de (thraa Contra a»
Bêtss burla aa própria*, lei»
d» t*,im*roo,
ROUBO NO BARRACÃO
Oa trabalhador*** cotados

percebe ni mau diária dr 11 $
lii.ou f oi willtfíro* l>$ »* ou.
Base wtláiio de íoitu* torna*
-«. entretanto, mai* im-qui-
nho diante da • .u ....... du*
I..II..H d..t. -. que vendem n*
v «urrou a pretos exorbitou*
tos.

O íeijíni cchtimbiitbo» re*
metido pelo governo, eoaaa
uma «rande contribuição de
(tftullo ceU-hi-ada por toda s
imprensa venal, custa Cr$
2.20 o quilo, ma* levado ao
foj«o nunca amolece. Oai dr-
vc vir o seu nome: tsua
com ele nâo adianta.
Ainda mais existe a MHtrt*
çáo cHcravanista de um tra-
bslhsdor solteiro «** i "der
comprar meio quilo por dia e
o casado, dois quilo*.
DESCONTOS CRIMINOSOS

K* muito rar0 um traórtlha-
dor receber em dinheiro o
seu miserável salário. Ouan*
do tem saldo no barracão, sò
o consegue receber em moeda
corrente se se sujeitar a um
desconto de 30 a 40 por cento.
Acontece que se tiver saldo,
com salário tào miserável, é
porque passou fome. Então,
alem da fome para ter em
mão algum dinheirr, a maj»ra
quantia vem com um deaconto
que é um novo roubo.

Comumente o trabalhador
recebe o seu saldo em espe-
cie; c freqüente receber em
em tecidos de algodão dc ínfi-
ma qualidade, vendido a pre-
ços elevados mas comprados
por preros baixos pelos for-
necedores.
EXPLORAM A MISÉRIA

DOS RETIRANTES
Em Crateús, os principais

fornecedores oue se enchem
com o terrível espetáculo de
fome e miséria proporcionado
pelas secas e pela falta de
assistência do governo, são
os próprios políticos das cias-
ses dominantes. Esses- espio*
radores vorazes se dieimam.
José Venancio e Raimundo Ve-
nancio, políticos da UDN li-
gados ao. latifnndio; Mareio-
nilio Gomes, comerciante Io-
cal e procer do PSD; fone
Machado, comerciante e José
Rosa e Miguel Macedo, do ai-
to comercio importador

Os retirantes transformados
em trabalhadores de estrada,
passam f^me e dormem com
suas famílias em taperas eo-
bertas de garranchos, para
enriquecer e«-«— *' />--'—.*.
BURLA MONSTRUOSA A'S

t.EtS TRA.BÀJiHISTAS
Mas não são apenas os for-

necedores e o barracão .s ai*
gozes dos 4.000 camponeses

^..^.;..- ,.-, r':r!r.,T"m de
Crateús. E' monstruosa a hur-
Ia às próprias leis trabalhis-
ta. tratando-se de um serviço
custeado e diritido pel., De-
partamento Nacional de Obras
contrn as S-"cas.

Àrssinq o trabalhador qtie
porder, por qiuüqçer motivo,
me!o ponto durante a semana,
perd;? o direito a(> repouso re-
muneradõ. Se a falta ao tra-
balho corre numa 2a.-feira, o
trabalhador perde o salário do
domingo anterior, o meio non-
to de sábado e mais o-nró-ci-
mo d0 gringo. Isto representa
a perda de salários corraspon-
dentes a três dias e meio de
trabalho, contando-se com a 2 *-
feira. E* uma exploração íen-
dal, sancionada Dele sovêrna.

Solidariedade aos Dois
Camponeses Ene?) rcerados
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Sebastião de Andrade é um camponês de Cajttrú, Sáo Paulo,
que foi preso junto com Caetano Zanardo, porque distribuía o
Manifesto de Agosto de I.uir. Carlos Prestes. Sebastião de An-
draile tem mulher e onze filhou, do convívio dos quais está
afastado. Zanardo ê um homem de avançada idade e viuvx Há
nove meses os dois amargam o cárcere. E* necessário que em
apoio desses dois combatentes por pão, terra e liberdade, sur*
jam manifestações em todu o nosso pais. principalmente em
São Paulo. Que M-jam enviadas cartas, mensagens telecramas
abaixo assinados ao Juiz de Direito de Cajurú, pedindo a liber-
dadede Sebastião e dc Zanardo. Quaisquer donativos podem
ser endereçado» h Comissão Piralinin«;a, rua da Liberdade. IP*,
sala 12, São Paulo. E' de Sebastião dc Andrade e sua familia

s foto acima

Por um Congresso de Paz...
(condusúò da 1* p..-j.)

a uma canuíicina mundial.
Contará, por isso mesmo, com
o apoi> de toos os chefes de
família, mulheres e jovens que
não querem ver seus entes
queridos mandados para a Co-
réia ou outra parte qualquer,
a fim de servir de carne pa-
ra canhão. O Congresso será
a expressão do sentimento do
povo brasileiro, já manifesta-
do no sentido de que as ne-
giciações substituam as so!u-
ções de força.

Esfe sentimento que vivr no
coração de todos os brasUei-
ros, destina-se a transformar-
se numa força cada vez maior,
capaz de impedir, através de
manifestações representativas
dos anseies de paz do pov?. o
sacrifício de sangue dc nossa
juventude ameaçada. Aconte-
ce que o III Congresso tam-
bém antecipará o Congresso
Continental Pela Paz, que
terá sede em nosso pais, no
próximo mês ds novembro, e
esse fato faz crescer a res-
ponsabilidade do Congresso
Brasileiro e de todos os par-
tidários da paz em nossa ter-
ra.

TEMARIO E DELEGAÇÕES

Nos Estados, como na capi-
tal do país, sente-se a grande
preocupação dos partidários
da paz em ampliar a camna-
nha de assinaturas e de ade-
soes ao movimento para frus-
tra os objetivos dos provoca-
dores de guerra.

O temario do Congresso é
amplo e abrange três pontos
entre os quais se compreende

o Pacto de Paz como forma
ii» vencer as resistências dos
inimigos da paz, a cobertura
da cota nac:onal dc f> m:in.>'s
de assinaturas ao Apelo (ic
Berlim, a coexistência paeíti-
ca das nações e a sutu-.ão pa-
cifica dos pobiemas interna-
cionais como base e garantia
da paz e progresso para c
povo brasileiro, a corrida ar-
mamentista e a idéia d3 paz
pela força, como politica ca-
paz de atear a guerra mun-
dial e a análise e o estudo üe
medidas a pôr em prática ua-
ra aumentar a contribuição de
nosso povo à causa da p-«z.

840 delegados do Dütnto
Fedaral e dos vários Estados
e Territórios, além de dele*
gados dos movimentos de paz
de outros paises, personali-
dades convidadas e delegados
de sociedades religiosas, cul-
turais. etc. estarão presentes
ao III Congresso.

O III Congresso Brasileiro
dos Partidários da Paz, a reu-
nir-se no Rie de Janeiro nos
dias 26, 27 e 28 do corrente
mês, é uma iniciativa aa maior
importância paios nobres ob-
jetivos que tem, para todas
as pessoas amantes da paz.
Sob o slsáp das palavras de
ordem «Por 2 milhões e 600
mil assinaturas até o III Con-
gresso!» «Por 5 milhões de as-
sinaturas ao Apelo por um
Pacto de Paz» a reunião dos
partidários da paz de todo o
Brasil deve assinalar um no-
vo passo nj sentido do tornar
o movimento em geral e a
campanha de coletas de assi-
naturas expressões reais da
vontade de paz de nosso povo.
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CAPANGAS DOS*
latifundiários
ASSALTAM

pequenas íflzendus
E M

Minas Gerais
* 4

mt* 9 — VOZ OPERÁRIA -.Rio, 20-10*951

Reporta«rm de M OOtf*
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IT tipico do roubo do ter»
re» que •# faa pelo intsrtor
áe Imto o pala, o que ae mlcco
com a íortuna do latifundiA*
rto Álvaro rariaa Vieira. 1-2»*
to ««nhor ijomuw primlllva-
mente C*#8 alqueire de terra.
Maa apwnftndo.» de tarca*
•r-m ea-rStura e dr peque.uin
•wtmrtedidei no município de
Ataleia. Ulnaa Gerusa. tnpU
•**ti tuaa propriedvfet che-
irendo a pooawt IMO Biquei*
rea. BrtM, juntos â* ptoprio*
dades que Vieira tem r;n Car-
toe Chaga* e Nanuque. atin
f-í-rr. a noma de 8.000 alquii*
rt» de terra.

Vieira, como todo laltfun-
diário, tem uma horda d» ca-
psngos» a m» serviço pata ga-
rantir seua roubo» e espolia-
<*6es. O chefe desse bondo
«eu gtrnrda peaaoal. é o fami-
gerado Antônio Benigno do
RoeArio.

Ra tempos, êtwe bandol-sm
vendeu ao cidadão Catolino
pai de oito filhos, uma t»r**a
de terra, das roubadaH por
Álvaro, e atualmente CaloUno
se encontra sob ameaça dc
dcstrúk&o dc suns mntas pela
capangogem chefiada iK»r Be*
nlgno.

O cidadão Antônio Salineiro
há mais de dois anos que ere
vaqueiro de Álvaro Wra. E
como há oito meses Viena nà»
lhe fazia pagamento, viu-se
obrigado a abandonar >> ira-
balho. Salineiro apresentou
queixa cm juizo. Ele possuía
uma pequena fazenda de 121
hectares, no Carrego do td-
moeiro. afluente do rio Sao
Mateus, no município de Ata-
Iria. Vendou-a a seu rur.'ia-
do, José Gonçalves Franco, ae-
goicHaste em Carlos Chagas.

Franco mandou que SaKnei-
ri reformasse a casa grand?
da fazenda e ficasse na mes-
ma romo ailministrador. Sa-
b;mdo disto. Álvaro Vieira
mandou tocar fogo no pasto
de Franco, onde existiam .'!00
bois e 60 carneiros. Nãi sa-
ttsfeito, ainda mandou tuna cx-
pedição de cinco perigosos
bandoleiros. Iluminato. desor-
deiro conhecido em Teófilo
Otoni. Nenem Gaúcho. Vito-
rino. Jacinto e Germinio, que
invadiram a fazenda e se en-
trinehçirnram na casa em re-
forma e aguardam a chega-
da dos 50 capangas prometi-
dos por Álvaro e Benigna pa-
ra a total destruição das ma-
tas.

Salineiro refugiou-se. José
Gonçalves Franco constituiu
advogado na cidade de Teò-
filo Ottoni. E não está dispôs-
to a abandonar para o bandi-
do papa-terra Álvaro Vieira a
propriedade que adquiriu a
custa de tanto sacrifício parsêle e sua familia.

Por que a justiça não se co-
loca em defesa dos legítimos
direitis de José Gonçalves
Franco e manda expulsar oe
capangas da propriedade queassaltaram? Se isto não acon-tece é porque a justiça e a
polícia se encontram sempre
ao lado dos grandes fazenda-
ros.

O que existe de concreto <3
que, ou José Gonçalves Fran-
co, seus parentes e outros pos-
seiros, vitimas de Álvaro Vi-
eira, se organizam e varrem
essa malta de bandoleiros, de-
fendendo suas terras com sua
própria força, como fizeram
os camponeses de Porecatú,ou
serão, fragorosamente derrote*
do»
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tK) PREÇO
DA CARNE

n

Uma forte crise •»-•».;.
Hao i. .»i.. i- ••«. do Hu), Oi¦ io iin.,,1.•!,•-, Uesia cuia-
d» esta© sen Indo na
•ame as cotiS4*quêni*in*'

d<» exploração lin|*eriinie
'•uu-nienu- foi pleltC»

do.u/u siiniento no preçu
da carne verde, com OMQ
tde 1.*. de 10,00 para

-• -'. de 2.*, de km» para
11,00 e de a*. de 6.50 para
10.001.

Como se dedur "perfel*
lamente, quem sofreria
ittiits t..in o aumento
• i nn os trabalhadores

I protesto para o aumen-
o era cínico: somente

porque cm Joinville e
outros municípios, os
preços foram aument..-
dos. Os açougueiros
ameaçavam fechar os
itçougues, ne nAo const*
guiasem o aumen.o.

A questão íol levada A
Comissão Municipal de
Preços, que, reunindo-se
m conjunto com os açou*

gueiros, provou que os
.arejistas ganhavam em
media numa res uns
400.00 e atacadistas «.-

guramente o douro, ism
itiravés do exame da es*
crua dos açouguelí.»*,

Antes do pronuncia*
mento da Comissão,
alguns dus seus mem*
oros, inclusive o pelego
presidente do Sindicato
da Estiva, pretendiam
avisar cs açougueiros de
,jue tinham-se enganado
e que deviam mandar
.utros üDcuraeniOS, Mas
acontece que, fugindo ao
costume, a sala de reu-
..ioes da Comissão abar*
otou-se 1e gente do pjvo,

cerca de 30ü pessoas í*o.
então lido tono o proces
so, para que o povo licas
se a .par dos mínimos ue*
talhes da manobra altis-

ta. E sob as vistas do
povo ali presente, i.ue
jstava se manifestando

j contra o aumente u pre-
i tensão dos comeician.es
í inescrupulosos Inl rejei*

tacta.
Eis aí uma prova do

que pode a for;n do povo
>rganizado.

UM PHOLETAHIO
(S. Francisco do Sul —

Santa Catarina)

PELO REGRESSO
DOS MARUJOS

Da cidade de Campina
Grande, na Paraíba, foi
enviado o seguinte proles-
to ao Presidente da Re-
pública:

«Assinamos debaixo do
presente memorial, repre-
sentando os trabalhadores
da construção civil dô
Campina Grande, dando
apoio irrestrito à gloriosa
campanha nacional exi-
gindo o regresso imediato
de nossos marujos retidos
nos Estados Unidos com
finalidades impatnot.cas,
lesivas aos interesses do
povo e da naqão».

Subscrevem o apelo Ci-
eero Manuel de Freitas,
Srasmo do Nascimento,
Jqsé Meirejes da Costa e
mais 2fi outros cidadãos.

Voz dos LEITORES
Lutam nas Fábricas os Jovens Paulistas

O CASO
MARANHENSE yfófor*

* «•iptt.rstla dt» foram cHülao** a Jitv*m«i« •!¦ .•:•••¦..• 14 , i,i -»,„ 1'aub,
(I* ¦»•!..« ii.i •»..,. u« ii, ji» haitua pttaahría.

Há i.i -ji. > tm q«ir nio |..»*•»» dr 1,50 por hora
• oads .",¦.»'« maN varia áe 2.0 b 2.'.o rom
*• -i.i i.tj.i, 100 i. tâwi ., oprmrio prre» 1 mi*
nulo», i o Miii.i. ii'. ymr* piTilt-r o domou*'».
feriado r algim». premiu» ou o abono mirutundo
qur u lonin tlé pnr* iludir oa operarioa,

O i.-.oii. .i|ihi-ailu o.*»» ,hi.u.»i» é df
guerra. 0n menor** dr 10 • II «noa m» olirl*
ladsi * Irabalaai betas estraa à noitr. Na
JaM. o» in. mo.'* imballu.ni nu trrrrir» turma,
da* 72 h..r.i, .,, :, iU manha. Na l.orciu«lr r
Cslfat. oa rhrfra rhrttam a„ cumulo de r»|»an-
rar o» «n'i  p»t nâo ii.-ihalli.tr.-rn tlij.i. -«.n
ou ItTarSM algum arrvlco. K nâo t »«• Ns
Matara//» Itrlrmainho. (olntiifirii» t.uilhrrmr,
J.o»'.. Laatfldo Mi turva, SA.MS. Coton-ficio
trrapi, Unhai para Coser, Varam r oulraa
f abrira*, sa mora» *Ju (ralada* rom palatra*
ebsetaaa e empurrada* como turra»a* d.»*, ga-
nanriatroa capitaliza.*,

Ma» a elasss operária e n {uveatude rm
c**ral lutam contra stSB fcituaçân dr tniiwri*,
Hai«oa *alârin« » mm. trato», noa toc«i* dr Ira-
balho.

Ns Fiarão Varam, sa Jovem, drram ums'
surra num mr*trc r obrigaram o laraio a Irana*
ferir •** dr areio. Kizrram uma gr»»»», de 4

l'-*.> por .'•<..  dr S0'.. ié lollaram ••
trabalha porque o palrio *e rttmprumefeti a
dar o .ioiii.-iii,, ,- formaram uma romiaaio para
rMirmlimrMioh Urclararam qur ar o sumrnlo
oio tirr, farão tsrr.r attora rm oiilubio

Ns (*slfal •• rn 11.10 1'sulUia ismbrm
loto', lula*.

Iti muila .inidmlr rnlrr oa oprrarioa da
Calfal. l*or i»<»o, estes conarijurm moit 1» 10*.
qurnax rrh imlirarõra r |i r>lâo ar prrparnmlo
pars uma lula oreaniraila pur aomrtiio d. SO'!».
(M operário* Unham ilii-"»,.. no ¦baUiiihoa, ma«

•«ii pro.ado i|Uf rir nào M Irmbra doa «ra-
h.iMi.id u< h, h6 ar t.tntira dr liibano*. comi, rir.
aumrnia o» prreoa doa rciutom, i, nia fatwr da
iii»«iiiii.l.- tiuxa para ranbio. lança a aiis pnli*
ria pnra Irnlar atifbcar m* movimrnloa iw mr*
Ihorra comliçói-. dr «ida r por aiimrnlo dr *.a*
l.irios como SCoateeei) com »» bancarion pan*líata**.

Nio há dúvida, dianlr diain. qur o ini.-n
caminho r o caminho da luta para acabai com

rs pioraria a qur ratamoa Miihmrlidoa por
mrlhorra aalárioa, pria pat r prlnM librHad<*H
drmorrálicaa. Da jovrna ar comprnrlram dr
qur MÒm.iitr fatrndo srr«r>s lulando rom
rorreia r dr ferma ori;aniiada. conseguirio as
atiaa juaiaa rrivitidicaçôm.

ÒDÚVÃLDO MIK.\M».\ - (Sáo Taiiíoí

ria* *> •»•**,"< 4» »«->« ni-.fc»
M« ......n» ,i* llalm ...i.ii»-.

i...u ..... ¦. «t-> *••«•..» alé mr»m»
m Utmtmemlm 4a .%».»«*.m« i* t .u
ilaal f<» l •»#. da fMlIrla.

âfara • aal* tnaraal.. n». ..#. l.f
nalr» rartja .1. miio »•*«• a «alia
¦ir iiii.ni» dr narra» •*» i.*»!.».
ri.,1...,» aAa 1»»»*» rlcllu |«|.. |-it»

1.1» aaasttN v*m»r • irallraHir
m ar.ort.la «>•¦«,#! |*rl%»l». Iara-
|.«< (Jt> r..-l»rr m. *ritw» |0«»>l.
ma* 4a »rm I «lati». M lrr%.ra aa
•aalillra maiaahra.r aara 4ar t*mi

gem 4* aaa» amM.•••••.

i "ia« ir|,f..«lu aa _mi»* aaa m
r. |m Ir. .. (,,»,.¦„ roaa.la •«•»» a4r**-
i<>» larraillarrm a» tttr* 4u* *#"

bra*. Mal, dp «llwrcMlaa família»
flraratn tem sbrlg**. tmmta ftrtem-
<i-,i • mUUlra 4a Jaallca, ra

qaaattf «.rial*.», a**" Irata aa pim-
au»a* frllaa aa pm\», fuma tiaaa
rkarvln* r 4a «aaora» gatialaa-

*%»• aa i »i« i«.

MAKIO COSTA
*•• Laia — Maraahãat

NADA TEM A
VER O POVO COM

A BRIGA DO
PREFEITO

O Prefeito d, Aia^oinhas
Bahia, Pedro da Costa Dona,
sempre esteve distanciado do
pevo dasse município. Nada
í»*z nem fará pelo bem estar
social, porque è um milio-
nario, um homem típico das
classes dominantes feudal-
burguesas que dominam ci-
uades como esta do sertão
batliano.

Acon.eee que devido a es-
tar /ireso um intmio e prole*
gido seu. o Prefeito mandou
serrar as grades da cadeia
local, ponao em liberdade
seu pupilo. Um órgão jura-
cisista, contudo, o cHordeste»
quo se edita jemanaimente,
em grandes títulos, fez uma
exploração tremenda sobre
o cato querendo lhe dar ea*
ráter de manifestação popu*
lar. Dizia o pasquim, na sua
edição de 21 de setembro:
«D.nunciado o Prefeito por-
que defendeu a ordem. O
povo esta com o Prefeito>.
..Referia se á denuncia apre*
Sentada pelo Promotor Pu*
biico contra o Prefeito. Mas
o certo é que o povo esta
indiferente a essa disputa
entre o executivo local e a
justiça das clases dominan-
tes: são ambos gente do Ia*
tifúndio responsável pela
terrível exploração dos cam-
poneses e o atraso crônico do
sertão. A ordem que o Pre-
feito e o Promotor represen*
tam, no fundo, é a mesma.
Podem eles brigar no mo*
mento, porém adiante dão-se
as mãos.

OTONIEL LIRA GOMES
(AJagoinhas — Bahia)

FABRICAS DE
TUBERCULOSOS
AS INDUSTRIAS
DE ADEMAR

Os operários da Fábrica
Lacta, de Ademar de Barros,
são ferozmente explorados.
E" freqüente sairem dali pa*
ra morrer.

D. Leonor JVIendes de Bar-
ros, esposa de Ademar, man-
tem a Bandeira Paulista
Contra a .Tuberculose como
propaganda demagógica do
patrão de Garcez. Mas esta
serve é para esconder sob as
suas dobras as vitimas que
Ademar e Jafet fazem un
suas fábricas. E' na rua Car*
deal Arcoverde que funciona
Csse serviço. As pessoas que
aii são apresentadas, para
ob érem qualquer assistén*
cia, precisam do visto de d.
Leonor. Senão, nada feito.

Há pouco tempo caiu en*
ferma mais uma empregada
da Lacta, a sra. Mario de
Lourdes Cristianoti. Ja saiu
da fábrica em estado grave,
como disse o laudo do pio-
íessor Antenoi da Silva ^e*
gri; que pedia a enferma
tosse internada o mais rápi*
cio possível num Sanatório
de Tuberculosos. O chefe do
Departamento do Pessoal da
«Indústrias de Chocolate
Lacta», sir. Silvio Graner,
apresentou a enferma. Mas
somente depois que d. Leo*
nor despachou a vítima '.:e
seu próprio marido 6 que ela
pôde ser in'ernada.

O resultado le seu trata-
mento não se sabe. Muitas
das vitimas de Ademar jaem
das suas indústrias para não
mais voltar. Desa pn rocem,
apesar da demagogia da
Bandeira Paulista Contra a
Tuberculose e de outros
biombos que ôte usa para
ocultar.seus crimes.

ABELARDO SOUTO
• (São Paulo). • !

Crimes de Morte •
Da Polícia e Sonegação

Da Carne ao Povo
(M tibua n ila polida riogrsndcnne aumentam a olhos vistos.

A policia <ie Ernesto DornoUos-Qerrqano Eperb ingressou aofl-
altivamente no caminho cio crinv? e do terror.

Dois casos recentes, que não puderam srr escondidos, fo-
rim ds dos trabalhadores João Pereiro e Jorge WcSSler, ambos
assassinados friamente por motivos futeis.

O motorista Jorge Wesflcr
por.stigutd;* sob acusação de
haver participado de uma brl-
ga mun baile, reagiu ao ecrej
ila casa em que pernoitava,
tendo ferido um guarda numa
mão. A policia respondeu com
cerrada fuzilaria, tendo em pre-
gado metralhadoras de mão
Quando procurava fugir, devi-
do ao perigo que corriam sua
sogra e demais parentes que
residiam na cosa onde se abil-
gara, foi mostrado a tiros por
um guarda noturno. Tal era
a fúria dos policiais, segundo
Informaram morad >res do
bairro de Novo Cais, onda

PACSÈATA E
COMÍCIOS dos

. ESTUDANTES
CEARENSES

300 estudantes secundários
cearenses realizaram em For*
taleza, no dia 22 de setem*
bro, uma passeata de pro-
testo contra a Circular n.« 1,
do ministro da Educação, que
reprova os alunos que não
tiverem durante o ano a fre*
quência de 75%.

Quando os estudantes se
aproximavam da Praça do
Ferreira, o fascista Manuel
Arruda, que se encontra a
serviço da Secretaria de Edu*
cação, tentou dividir o mo*
vimento dizendo que se tra-
tava de um movimento co*
munista. Mas 1 massa estu-
dantil repeliu » provocarão.
Protestou de maneira ener-
gica e só não deu üma surra
no provocador, p^que se
r.brigou numa casa comer*
ciai. A .nasseata prosseguiu,
sendo encerrada com um co-
micio entus'astico no Abrigo
Central da Praça do Ferreira.
ásistido por mais de 500"pessoas.

r.ART.OS BARROS
(Fortaleza — Ceará)

ocorreu o fato, que. estes es-
pancaram o cadáver de Wes-
sler durante algum tempo.

Ao procurar desmentir taíf
fatos com desculpas estarra-
padas, a pilida comprometeu*
se ainda mais aos olhos de
povo.

Embriagados com a Impünl*
dade, há dias. nas minas dr
carvão de Butiá em São Je-
ronimo, um grupo 62 soldados
cH Briirada Militar fez do alvo
um operário mineiro ao qua1
tentavam prender, sob a falsa
alegação de estar embriagado
O operário, entretanto, só ío*
atingido no pé esquerdo. Ou-
tro mmeiro qua estava sendo

, agredido por um grupo de p*>*
llciais em frente ao Esporte
Clubi* Brasil, também em Bu-
tiá. foi libertado por dois cam-
poneses que passavam pelo lo-
cal o que resolveram arranca-
Io das mãos dos covardes es-
pancadores.

Como se vé. no Rio Grande
de Getulio-Ernefito Dornelles
reinam o terror e a imoumda-
de ennuanto Manuel Vargas.
Jano.o Goulart e intros homens
do governo sonerram ao novo
a carne que deveria Ir para
os agougues e se acumula nas
câmaras frigoríficas para ser
enviadas aos americanos On
grandes frigoríficos, a Svvift
Arnnur, etc. e os fazendeiros
estão sonegando à carne oara
forcar nova alta. Obtêm nr
momento um preço elevado
pr\ra a exnortacão e querem
de oualouer mineira, eqüina-
rar o prseo da venda para
consumo Intern-» ao oue I^p*-
priT^m o-» imnerialisras queexirrem carne para suas tro-
pás íic*,,"cc'<ior9s.

São estes no momento doip
importantes aspectos d<i vida
do P'o Orande dominado pe-
Ia família Vargas e outro?
destacadas sócios que psten-
dem pft**s ten^putos sobre a
economia do Estado.

I. C. TIRES
(R; G. do Sul)

Rio, 20-10-951 — VOZ OPERÁEIÂ-, Pág.

AMPLO debati:
DE NOSSOS EHB(
NA ATIVIDADE
PRATICA

Cm notàv«l artigo u,»bonde no VOZ - -n»!o,vo,
luto polo pai. _ o c-imci,da Prsstc, no* advett* «t••ria um ôitm «ecrtário •*elulr qualquer oulro netk••tronha*. 00 piob^mium Pacto ds Pai na caminha da aruiinaturat ao AIo do Conwlho Mundial „Pas. A aifumontaçào ciai• convincente* do ccimoioc
Prostos ncr, convence dinecetsidede de abrii de frinai a mai» amplo poMivnlcampanha por um i»icte
Pas. ds facilitai a pacticir
çâo do todos os cru** nao C,se|am a auona na luta pelPacto do Pax.

Acho, entretanto, que
Jornais que se colocam o 1viço da luta pelu pat prsam apresentar e debater
ses concratoi da ativida
d'ária e prática dos com
ristas e dos partidários
pax à lux deste con -<h-
Cavaleiro da Efperanca. Po
como nes mostra o piópcamarada Prestes, é *,ecr
«Hn se ter a mai-*.r f'".h
lidade na luta pela rm
auo não se ood? c'cin
trc-nsírrmando uma orieti
rno efera! numa rorma riq
da ixtra tcd*>*« os risos e
ra tídes as orasiõ—,.

Por excmDlo: ouando sai
mos nera um comr^di r*
sos arnumentos iniciais d
vem so nre^der à quest
centrol do Preto, aue pot
rer ass!m eloenda — oi
f«re uma solução pacilio
por meio de c>nv*»rso-õr.<«.
rc5rr,'*t?. d^s PTob'cmc*s i
terrec^nr-s, ou a sol'irôi
dosr"1» problemas pnr nçi
da fôr-a. o que leva*ó
CT»,e-Tf*'> Todos os demo'* a
aumentes nara um r**io
d^^ate devom se prendei
erM ore**»'*»*.. Kcs ** co**u>
e é o mc's frecue»*te. ene*.
trarm.os e*»tre as mossas, et
r>prsr»'m'*-***e *"*s b'**^*','•; p**«B
rá*Ho«i. i«»**.a sé"*»- d*» dúv^di
e prosemos aue só pode
fu»r ^•'•''•••'"¦•Idas com a vi;
d"; a drtV"*•?,» de ouest"-^ nuH
p^a se T»'«c.ioncrm med!at(
mente com os argumentos
r»'«e nos foferlmos. S^c aue
toes que as massas 'evat
tam ter»do em vista encoi
triTT uma resrjpsta e ur\a 11
lurão para srms nroblemaB
metis ser»t'dcs. Num cas>
dess»s seria ev'dentement
um erro ooorturista de'xd
sem re^5O03ta as q**es»õej
aue levantam as ma^aj
pois estas resoostas podd
r}*>xtti ser dadas por oídrof
de mereira a cenfundií
neo a or^ntar us massas.

Acho. p«r Isso, aue os lei
tom*: di vr>7 ave têm e
pe>*'êrcVs da camnanha <
assiratr-Tas, deveram d«?K
ter artvx r»í***ta se-'"o os c
sos de r**>?'í'*'>'>s ce-*as ou e
ra^nq nue t->*n*»*nr,s ra d'
c„ocí-rt e tio dob"»« que ei
^v^t-n»^. durr»*-te os c
p,^^,*-., ,.^,a jViíat fdeso*!
r-. Apelo por um Pacto d
Paz.

HOMERO FERRA&
(D. !<.),

: A&0&ÍPt
WÈMÜm
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ST 5 irataa *•*»»• • *•«•
Z,» «•ta-rtlft* «aa anatss ali

x_iitt<ti «taaaat. M laatartas
JLftacatt *• Mlr»»l.ie ü-
Uai- lOttrttlttiaSt «*•*.»»«*..
r,,; • NMt «a llSsJjlll,
Ztt *.il •¦••«*• *• •»• «"?*•*
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L,~.r.s laéat «•» ntunt» «*Ma
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...u-.-ta. !"• lalaaitt a.
lãaatf ¦»»*«• araa f0»fts*.ra
ZZ Ifl «•••r aa laia qae rr»*
ggjj. (ottm •» pratwcstttwa tle
.«Mia. wrtae a dslraa a a a*.
Mttft tia falia ItttWUra, - ba*
{.»»:. 4a pa» r •»• .at.rjirattrSrla
4, (atai »• |M»»t»a — rsastlltirai
an» c»r«alla par» a flllrla lin»l
it ttsm d» maaaleac^a tia ,<«s
r, lol- t BBlW*». I.' rtl.lri.tr
.«. a l sU» SM.ftJra nl« Ua» ia,
»,« iHMlcrta ««**u»«»ar sna pallllr»
losrsa a» emprrfti da arma
,..•.«,..*.. Mntarnt mala «• nur ai
lalao «ioiiftlra Iria pus ia.'» prl«
«auidlcia iaetMitlIrlitsal tfa twatlia
i!..r-.i.* r rosttcaailit m fsrrltla
i . •riuamcnt'**. >!¦*• a fallo
(btlfllra nlo seria tllcn* dr sar
a fàn-s líder de rar.ipo da paa a
6» ,!rm»<-rarla ne ai* calcasse
«> sas dclesa ««atra onatqurr
Iiik> Ue aer«-»»..o, prlorlpalstirnle
atara, qjaud» as Iraprrlallataa
istlo-anwilranaa draertvoltrrm de*
iralrrada i.rrpantcS* Rnrrrvtra,
r»«s -.•l»-<rin raa ara redor o dos
p,.-«. da demorracla popular ama
raJria dr bssra mililsrrs rom
,',.;.,..» claros de agrraslo, mas*
Hi.-.mi rrarlmrntr o poro coreano

aruraolam r-ramlra retoques de
arei i» atômica*. K' portanto com

tn»ior .tntlaamo e alegria qne
at mi.«it tomaram rnnhrrimenlo
da» !>¦ i.n.-sa de Stálin de qur tas
r«;i .i. -.ria» de bambas atômicas
ir calibres «Jlvrraoa rontinusrio
ti::-., ni no lutnro, conforme o
plsro dr fMria dr no«<o pala do
atequi- do hloce •err*.«Uo anglii-
ar-- ¦ ii-.ino». x

I —• comuniracie do «.randr
Stílin. por «ua ni reforça o mo-
«inrnto mundial pria pas. ajuda
ei paras a lutar pria proscriçio
d.-v. nntio» atôinlcaa porque, romo
u.,s rnalna Stálin em sua rntre-
vista, cn* partidário* da bomba
ilômica nó scritario a proibição
d.i arma atômica oe rira rirem
«ar ji não são mais o* moaopo-
ti.t*.*. dr tnl arma».

0 mais destacado dirigente de
tampo mnndlal da* forcas da pas,
to mesmo tempo qne aos mostra
ior a quebra de monopólio da
tomba atômica possibilita a lota
pria interdirão desaa arma de
rttir.uiuio em massa, pronuacis-
ir tendo era vista os interesses
dit manutenção da paz, aberta e
francamente pela proibição da «
arma atômica e pela cessação de
raa fabricação. Indicando a acees-
lidade de estabelecimento de am
tfttivo controle internacional que
p-uihii realmente o empreso da
bomba atômica e a sna fabrica-
tio e condenando com veemvacia
sm controle come querem as ornar
rtcanos qne «aso ae baseia a*
proibição da arma atômica, mas
rim na *jaa legalização e legUi-
aacáoa K' a política qae a Uaiáo
Soviética tem defeadide aa ONU
It-ide a saa criação, através de
roccBBiras propostas de seas re-
prraentaates, em particular pelos
iminentes lideres soviéticos Mo-
lotev e Vlchlaaki.

A palavra esclarecedora d* te-
.«•ralídslmo Stálin ae faa eavlr
iam dos momentos asais traves
ia humanidade, quando ee impe-
rialiatas intensificam seus crinü-
¦mos preparativos de suerra e
sltimam oa seos planos de atres-
tão contra a União Soviética e os
Paises de democracia popular,.meaçando aaalm eavelver a hu-
aanidade na mais horrível das
tsmi',cinas.

A entrevista de Stálta nos
derta, diste mede. sôbre a aetes-
tidade de Inteasincar a lota pela
MI

Essa 6 sem divida a tarefa
rentral qno 6 necessário enfrentar«om decUlo e andada, tanto¦»«s qae também em aeeae pafs* inteaalfleam aa medidas de
>t*paraele caerrrim e • lmperla-«•rao norte-americano faa Intensa
Prisão, em teias es seatlios,¦obre e covtraa anH-nadoiial devarçat para qne sejam postas emaiáUea i-astiameata taiaa «a de-*¦*" da Ceaferêaeia «to Was-«¦•¦Ctoa.

Os imraerialialas nei-er-oanerica-aos exiKea ,,„ Wj.m aaTuts,
¦*••¦» Para s Cei»éia aaôiadoa
fc,uUeõ»e8, imtptem o eadref*
¦*ediat» ão imm ¦>,«reles à
8t»««ari « q.VNM tw

Ias s*jsm é.H.... m. at.u. iM.
• »• q*e U«.i i.m ;,+»,., m,
BSÉi a «asa ••¦ »i..» §m*tmn%,

A ararara qae i¦ i , «Abi* •.»..,
fa»ta m bsMaaie »««#, ma» a paI.-*.».. ftatsle a prraa*luri.»*.*. • 4 *u,.«««ic •*•«.<
alila • 4*M,*i>B úm tetétae
saetiaaal de %mest*. A têm
attada da* r..,«, «a paa
abeiiaOe a •»•••;.»« mmt.
és ptt Um Mraare, !*«.*«..Ua até
at*ra q«t« § tJtqSfat de t.i...
atVriaaatj reme e ara drorjo, M|.
d.u». braailrlioa ã t«.. ¦:. • qa*
a* dai» .../..]..... !..<...;, i». . q«r•e earenliam a«« lUtadea I eiiiee

Ul rl.l pam u H r.ma jattlta.
eaaaeaai eallm mata de I mllbia

eu Io dt» a» i mi «ii 4» |.,ic «
Apelo ... • um l'atle dr Pa*. O
rampa ittsttflftliat atanca em
BSSSt pais o afetj m «iUita».

Maa m fere de atratswrnle
da »uu»t... moadial, daa mrdidaa
d» prep. racle cu.i.riie (omadaa
prl^ itvlrna, da* r.l*>*nclas rrra*
rralr» di ImperiatUmo, ¦ luia
do p<ito brasileiro ••«•* pas e a
libeilaclo aarional deve e**timir
a.i. aitrl mai* rir.ado, mobitl.
aeade a» ntnp.ss nattai trabs-
Utadoraa. mllutWe do brasileiras
que 4:.;.!. a tn à pas e uma tida

lu. Iltie da miséria, da fome a
da oprratio.

Nr.ie srjtlde, a eatrevlsla da
trnerallatlmo Hl.\lla é nao si am
roteiro arsure, mas também nm
podrroM ratlrauio à Inta de mas-
•aa pria paa e a libertação aarto-
anl. 1.1a aoa Indica, em particular,
que é tv.ra»arlo, enlre a* dlvcr-
sas larrfaa qoe se aprr«rntam aa
povo bra*itrira, eettcratrar todoa
ea estéreos para conaolftlar e am
pitar o r cimento de* partidário*
da pax, lavar à vitória a campa-
aba de 5 ntiibôcs de asaisaluraa
para o Vi-lo por um Pacto de
f*as, desmascarar os provoradorra
de corria e aua Infsme propagandie impulsionar - Itta peta Inter-
dicáo da bomba atômica.

O fortaleeinirat» de movimento
doa partidirioe da paa e a iuts
para tor.icr vitotit,sa a caaipunlia
de assinaturas ao pé do Apelo por
am Pacto de Paz, esclarrrcráo
grandes u.a*.*as, ajudarão ao povo
brasileiro derrotar a política antl-
aarional tle Vargas, tio R.iciia. deni.«••;,» do pais ao itnpcriaiisuio,
do miséria, de oprrsitão e de ex-
piora cia.

Asaltn, cabe nestu momeato a
todo pai **9ta c (ieraocrata, aa luta
em drí.-sa tia paz, participar ati-
vameato tio ili Coafrcaao ilrnsl-
iclro do* Partidários da Paz, a
fim de que í-li seja nma poderosa
demonstração dos sentimentos
di paz de nosao povo e de conde-
nação aoa Inreadlários de tacrra.
..Deste modo estaremos cor-
respondeato aos ensinamentos do
genial rala dos povos, que com
a sna entrevista A sPravtla» abria
neves berisoatet aa lata per uma
pas '.aradoura.
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Uri tr#s ntinsea na «•:¦¦*.? t
pt-tsantttj a rt.nfer^ru*ia tir.
bana do i: •¦ u -. Tartu criti*
cm ram o ooraltt) urbano rielo
fato o> «»- t. u uma atenção
ii; .su i.-rnc à V..-.4 ttot ea.
tàbeltxrrinantoi tle enaino a
doa institutos denUftcoa a da
l» ¦<«*:. «.¦* C. Cm |- " '-¦• •"!' »r h
univtr. .uiili» nacionsi A con.
ferí nem csUibclcccu para S
comitê) urbano a tarefa tle
melhorar a direção dot or*•••'»> :.»"*» tin i'aruuO naa va*
colas tuperioret e naa institui,
çôea cicniiitcas e elevar o
seu papel na orgonitsçiao do
enxino c do trabilbo cducatl-
vo, cientifico e de pesquisas.

De. que mnncira o cornai
urbano vem obetlecendo a es*
aa indicnçAo da coníerencia
do Partido?

«Atualmente d e d 1 camoa
maior attsx&o à universida.
dc — afirma o camarada
Borrok, diretor da aecç&o do
propaganda e ngiUçao do co.
miti urbano. Oa mttiUtntes
do comitê urbano começaram
a frequentá-ls com maior
assiduidade.

Há, sem dúvida, um par-
te de verdade nessas pala»
vras. O camarada Lcede. se-
cretário do comitê urbano,
por duas vezes apresentou ia.
forme às assembléias do Par.
Udo na universidade, enquan.
to que antertormente ele e
outros secretários do comitê
urbano ait compareciam mui-
to raramente. E' prematuro,
porém, chegar-se por osse ta»
to à conclusão de que o co-
mi té urbano tenha melhora,
do a direção do organismo
do Partido na univcrsi«1ade
Um conhecimento mais de
perto da situação dos traba-
lhos na universidade revela
que o comitê urbano não to-
mou as providências neces-
sorias para melhorar ali o
trabalho político-partidario.

Encontra-se sôbre a mesa
do secretário do comitê ur-
bono um exemplar do folhe-
to «Plano cronológico parao trabalho politico de mas»

Kl NTKOLATEV
(Corrcspondonie ckdscírI do ''Provda'

U.R.S.S. da Etlônia)
ia

e das t»r«i\t • ..< t «•» a se.
r«-m tomadas em f. ¦¦¦ t'-'»i
cm relação a metodologia oo
coaino nas cacolas tuperto.
rtra». O p!ano prevê, por
exemplo, a i^txaç&Q naa i«»
cuJdades de paiestras sôbre
tenuut politico» dtssttaaaatl
aos estudantes» O comitê ur*
bruto, porem, não u« ».<- >u
atenção ao tato de que so to.
do loram estoeiecioas duas
palestras por mês. Na reali*
é* de. porem, eaiaa se reait-
tam mais raramente.

Os dirigentes do comitê
urbano não participam da
eUboraçao pela reitoria da
urnvtr»;dadc do piano de ira-
bolhos científicos e de pes*

quutas para oa próximos anos,
O plano de auvuuidea cien-
Ufícas contem certas faltias
apesar de ter sido raflfvcado
pêlo Miuutcrio do Ensino Su-
penor da U.RS'S. A ra-
culdade de História e PUo.
logia ainda não elaborou a
historia da cr.tica hteraria
na KitOnia. Esse traba ho ex-
tremamente importante se
acha sistematizado em quatro
temas divididos por per.odos.
O estabelecimento, porém,dessa padronização provoca
sérias réplicas pelo simples
fato de não levar cm conta
as etapas imp'-riantcs da lu-
ta revolucionária da classe
operária estornaria.

O comitê urbano do Par.
tido dispõe das mais amplas
possibilidades para estudar
profundamente a vida multi-
forme de um estabelecimento
de ensino superior, orientá-lo
com acerto *e lutar contra as
manifestações da ideologia
inimiga implantada peles na.
cionalistas burgueses da Es.
tonia. Entre esses meios há
os constantes encontros dos
dirigentes do Partido com os
catedráticos e os professores,

A Batalha Nesta Semana
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QUEM ESTA PERDENDO?

C\\A%fmA frS F0?ia?,^1.'.iSfrâ' reí,uti,ül0 a «ua «**•; CAMOCIM, BOA VIAtiüM, CRATO.
fpmíífTA l? ELiI MAT?ríÍ?0V,,0n^'r^ r±tiné° a wt ••«•í 8 »sent« do Bairro do

VAKbAb. K.G- do Sul, nso retirando a sus cita;

QUEM ESTA GANHANDO?
SUCURSAL DE FORTALEZA, Ceará, realixan i© 51 novas assinaturas: GUATAPARÁ. S Pau
VaíVSÍ* ^PC^Pí>n?5^SS,.M•", Gre~- VIT0RU- »*sSfci nmrrSí.
Isfsnaoífpa3, ^i r^SB^si! FL0RIDA PAULISTA, também em S. Paulo,
i^íK.ei^A 

PCaUò°' APUCA^^A' V*™*- ^08 pspsndo parte de aeua débitos.1 agente do IPIRANGA, S. Paulo, sumentando a sus cóts; S. LUIZ, Maranhão, aumentando asus cots cm 7,7%; NATAL, R.G. do Norte, aumentando em 7.7% ¦ aua eót** jnVRãTO rtRNITERÓI, 4/ INSPETORIA. Porto. Ti LA ISABEL, tsdojM D. VStoTií^iaSt msuas cetsa. FERNANDOPOLIS, S. Psulo, r^mndo enV65% a sua laívitU/^ 
"menta»«o as

A agencia, do Garcia aca-
ba de dar um exemplo que
serve de experiência para as
demais agencias.

Ao tomar conhecimento
através de uma carta envia*
da pela Sucursal da necessl*
dade de dinheiro para a
compra de papel para im*
pressão da VOZ 124, fez um
empréstimo de emergência
e uma cobrança planlficada
entre os cotistas recolhendo
a quantia de Crf 155,00 e no

dia seguinte fez entrega

IU EXPERIÊNCIA
mm/rPROVAM

deasa importância à Sucur*
sal. Chegando para a en*
trega do dinheiro assistiu as
dificuldades que estk atra*
vessando a Sucursal, e logo
ae pos-em campo com a car»
ta que recebera e conseguiu
receber de pagamento a dc

a;uda o restante do dinheiro
e liquidou o débito inteira» *
mente, estando quites com a
Sucursal. Nesse trabalho
aumentou aua cota para 60
exemplares, a partir do nü-
mero 124. A Sucursal ofere»
cera um prêmio para que
sirva de estimulo à esta
agenda que em poucos me-
ses vem se colocando nuvna
posição destacada.

o e-.ii.io priu vomita do Par.
i.uo doa j¦".«• ¦¦•¦- doa bmbsV
Inot aenlificos, o conuro.e ao
uabitilio das mmétm e pai»
t.cUannen.c oaa cat«*«tintva oa
c..:.c;a» SOCiaiS, at IAlcn<n»
çOís aos a.i.i:«;..ca Oo Par»-
t.:-. perante os intr. «ituus
tObre os proltttmtas pot.it a.
etc O comitê urbano do Par.
uoo em Tanu nâo aprovetu
nenhum desset r.oinrn,-^a re*
cursos.

O comitê urbano mantém
uma autuce Oe uidiieiem;a
cm r. ..v-'J ô tUvidade c.t-n-
tiitca e social doa traba.ua*
durca da umvcnuode. Oa aa»
sutict.ua das caicüras de im-
j;u...uea apresentaram deso-
nas de tníormct sobre os re»
suliad'.a doa debates que ae
rcahraram em toda a Uniuo
em torao doa protuemas üe
hngiLsUca. Esses informes
ainda continuam a ser teu
tos. O cajnaroda Aristè. pro*
fc.-sor e espcctahsta dos idio»
mas finlandês e ugonmano,
fez conferências na» aasom»
bléias doa ativistas dos cida-
des \rtzinhas mas cm Turiu
ninguém convocou o ativo e
n.n-ui-m maniícstou intcrtla-
se cm relaçüo a numerosos
informes sóbre um tema da
máxima atualidade.

Quando se trata de deter,
minar a* rcsponsab.U»Í3«ie pe-
la situação do trabalho par-
tidario na unívcrsidde cada
qual dos militantes do comitê
urbar.o comera a se is;n*ar
Üa mesma. A camarada Kir-
sanova, diretora da sec,ào
dos organismos rio ParLido.
dos sindicatos e da Juventu-
de comunista, declara que é
a secretaria de propaganda
e agitarão que responde pelo
trabalho da universidade e
do organismo do Partido ne-
la existente. Os militantes da
secretaria por sua vez alegam
que não é esta e sim o se-
cretário político do comitê ur»
bano quem soluciona os pro-
blemas mais ou menos impor-
tantes que dizem respeito à
universidade. E" evidente que
e agitação não sente a devida
r*etponsáb:'idad; peta situação
do trabalho político-partidario
na universidade.

Tartu é na Estônia o mais
importante centro de prepa-
ração dos quadroj da intelec-
tualidade do pais. Há ali,
alem da universidade, muitos
estabelecimentos de ensino
superior e instituições cinü-
fies e de pesquisa, mas o co-
mité urbano continua como
antes s se interessar pouco
pelas suas atividades e a
prestar uma debi! ajuda aos
organismos do Partido nos
estabelecimentos de ensino
superior.

Ao organismo do Partido
em Tartu cabe uma imensa
responsabilidade pela jduca-
ção ideológica e política de
um grande destacamento de
professores, assistentes ciea-
tificos e estudantes.

O comitê urbano tem por
obrigação orientar diária*
mente os trabalhos das es»
colas superiores e elevar ti
atividade dos organismos do
Partido em seus institutos, o
que constitui a condição maia
importante para uma prepa*ração eficiente dos quadros
de especialistas qualificados
necessários a numerosos se*
tores da economia e da ciu>
tura da república.

Wff.11 -rr VOZ OPER.ARIA — Rio. 20-10-851

wh
/4r»i i AiXS
VKNIKUtiLA

róio*ur,tJti m na Vena«
gutua r cube uliltca, wm a
crt&cet.te i*r ('•j.«.,M.»i.u-rntj
cias DMiaas iwpuiaiM e •
lu a a..*-.... doa {«.trtiana da
o;iiMc».o peta »it ífutiitta tio
atuai gtwfrnu. Ma última
acniana j:r» ;>.^ (mpuiarei
n u-aram e ocuparam oa ca*
crtiorjo*» ua poi da. em Pu*
cria de la Crua verifican*
tlox» nesAC choque morto», t
feridos. Em Va lenda, um
fmpo de pr*4»ori* armadas
Invadiram a turtaçêo do
• ; ;;. ,-. \ .:;.i concitar os tra*
bàlhtóofw i &e de**l.irarem
cm greve. Tem havido aten*
tn&b h* resi(*.»nciat de fl*
fíura** do ttavtrno. inclusive
em Caraca-i An autoridades
governatir: tn s rospon^nbi*
rwm por ,c^'»^;oeontec1men*
toa. que d^^minam um
«r:mplô» d ruir ido Ação
Dcmccrátira M altrum tem*
po ,->ónto na tv^alldade. Es*
tá fecliadt a .Universidade
para Iroprdli manifr^açoes
cstudarttui centra o governo.

Mf:X?C0

O gcA/«mo mexicano, tra»
indo uma tradição daquele
pais. que era a do asilo aos
pers«?.?uidos políticos, pren*
dt?u íunto à fronteira com os
Estados Unidos o dirigenti
comur.srta norte-americano,
Gus Hall. que ^e encontra
incluído en re os* lideres co*
munistas condenados à pri»
sf.o pelos írünmais fascistas
dc Wall S:rc?t. A seguir, en»
(regou-o na fwnteira ao F.
B. I

URUGUAI

Prcsi;e;íue a «ireve oos tra»
balhadores d" Montevidéu. A
greve arsurne o caráter de
greve gerai e é apoiada por
diversas sindicatos

ESTADOS UNIDOS

Entraram em greve por
aumento dí» safa rios, na oca»
sião em que eram feitos car
regamentos para as trepai
intenencionisras no Coréia
os es ivadores do Porto d<
Nova Iorque. i«."»esar de a
greve haver sido declara*
ciicgaii peias autoridades e
das ameaças dos militares
ianques, os estivadores prós*
seguem na luta.

• * •
O senador republicano Ba*

bot Lodge juntou-se ao coro
de outros histéricos trafican*
tes de guerra que pedem o
emprego da bomba atômica
na Coréia. Ao Justificar sua
proposta criminosa, Babot
confessou o que o noticiário
da imprensa imperialista
tenta esconder as sucessivas
derrotas dos agresosres an*
glo-ianques na guerra quedesencadearam na Coréia.

ARGENTINA
iO Senado argentino apro»

vou por unanimidade o pe*dido de licença, por tempa
indeterminado, solicitado pelo presidente Peron. A licei»
ça é «para todos os fins quaPeron considerar oonvenien*
te». O «Senado aprovou,
igualmente, a revisão do co*
digo penal, castigando oori
penas mais severas, inclu-
sive a pena de morte, aoi
que participarem de movi*
mentos para derrubar o »*¦
cime peronlata.
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O piliajo Vatasle
llio leal ammm OaaÜMCit
rtJlmi — E* pcecato

amottmf' ¦ ¦ **— -' ¦ w w

»***«• iinn » tpnti» da
itsuMiK.ád ao pruc*mt» oottoa
f*r«aste«. O promotor rtawm-
l*t.r«li*ita rraoivru «.«-u-aiir
ato depouuanlo da ttwuemunh»

E 

faltava, gtneral Umn V%*
ir+du, agente da tmigr*.

japone** # fancUta coo.
ti**.«. general do upo daque
,lwa qu« 1'rratea queima a pe-
Ia rum 0 íerrete da traição.
**• qu* entregam » Palriit »«.

•h*i|M*rialwino dc Truman •
Afarütaull.

1 1'iia li do (J-unau*! iuatiiríi
*¦¦ a que furam pelos advo.
KNdos suhniHidits a» tosto*
nturdtsa, todaa «Ua íiu*ei*ta«
r j.i.lu iniN. o gmenal liwcis.
tn náo qui» ao arriscar a ir
pam o pctonrtnho com ot asas
«?..i«lia<l*i.i c o seu ódio zooló.
Rico a liberdade. Mandou queo promotor destetisse dra seu
depoimento, tremendo de me-
do. O mesmo fes um policial•aa* uiiinr Roque Ferrer.
O IC.UBUTAL1IO QCB

DEPUS
«tjue •¦"•iriuunluK* puderamarranjar a rcnçàx» c o impe-

riallsmo, por intermédio do
% delirante promotor», como

chamou o juiz Telles Ne.
to. para acusar Preste», o
j>tatriot-i seta macula?

Um rcbutaiho policial o
fascista, inclusive refugiados
<Jr guerra, que se contradi-
wm e ne emaranham nas
inóprlus provocações c men.
Uras. Indivíduos que sc ca*
aractcrizain como instrumen-
ios da policia, espécies de Von
à>er Lubbe nativos que náo

Hresíatern ao menor confronto
•tom a verdade dos tatus.
Quem são essa escoria esco-
Ihida sob medida, mas com
tal infelicidade que mostra
a fraqueza da reação ao ten-
tar armar uma farsa ameri.
*ana capaz de a'gum efeito?
POLICIAIS E

RENEGADOS
Eis os nomes desses vis

Instrumentos; José de Souza
Aires, Caiiüdio Paes Leme,
Manuel Luiz Valente e dois
russos renegados: Lorier e
Mikailovitch.

E' nos antros da mais ne*
Kra traição que lacaios do
imperialismo podem recrutar
testemurüias conira Piv.stes.
testemunhas industri a d a s•»or um centro diretor, a po.
licia ás ordens da emoaixa-
da americana. Que disse Jo- [jsé de Souza Aires?

I. Que pertenceu ao Partido i
c o traiu. Depois disto só fez f(
repetir 'as mesmas surradas f
provocações que antes e de- a
pois do incêndio do Reichslag j
as forças da guerra e 03 fas. ¦
cistas editam contra o movi.
mento operário nos d.feren.
tes países. Que faz a defe-
sa? A defesa leu uma carta
firmada pelos portuários, de-
nunciando Aires, mais uma
vez, como um traidor da
classe trabalhadora, um in* Í-)
(ame policiai que fazia espio*
nagem para a policia entre
os portuários e os marítimos
a, por isso, foi expulso do seu
meio.

Quanto a Cantidio, couíes». j
*«>u ser integralista.

OUTRO QUE SE !
DESMASCARA

Uma outra testemunha de
acusação, da espécie de Ai.
res e Cantidio, depôs no pio-
cesso: Luiz Valente de An-
drade. Mas este nâo era su-{i
perior aos demais parceiros.
Declarou ser assistente técnico
•o gabinete do ministro do
trabalho, isto e, um cbs mui-
Sm peiegos que vivem a tri-f
»a forra montados nn* tun-f

ümdÊÊÊQia wm MU-lniagra lUia • o traidor russo Milchaüorich disso quo
o Mamüiosto do Jauiolro. base do processo — Uma farsa quo so dttroo-
qut o proloaio popular faça-so soniir onergicamonio Junto à Justiça dt
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dos Uo impouto sindicai j na
explorti(;ào Uod trab.ilhu*l«»rcs.

Ix>go de entrada Valente
confesitou ter conhecido o pro-
motor no Ministério do Tra-
balho. E que u conhecimento
mio foi alguma coisa de lor-
mal, mas sim uma peita para
a farsa do processo, prova-o
Ligo o chorrilho de SIM que
deu o taxlas as perguntas do
promotor. Mas, súbito, quando
um advogado da defesa lhe
faz uma pergunta e!«2 se cm-
baraça todo e se trai.

Pcrgtmtailo se pertenceu a
algum Partiiio político, decla-
rou que rui >. Mas encostado
A parede, fez uma confissão
comprometedora:

A testemunha Mibc que
o Promotor Orlando Ribeiro de
Castro é integralista?

Vacilou em responder. Sim
e não. Sabia e não sabia. Ei a
capaz de i haver sid)x>.

A testemunha pertence a
Açãs Integralista Brasileira?
—1 pergunta de chofie a de-

tesa. pegaü.i o.* aur-jrosa, o
larsante nào tev<* tempo «,1c
articular uma mentira:

Pertenci a AçAo Integra-
lista.

E emendando a mão:
Mas não sou mais. Ago-

ra. sou democrata.
Ouve-se uma gargalhada

geral da assistência. O juiz
toca a campainha.
OS TRAIDORES E t Kl
MINOSOS DE GUERRA•

A reação também empnd-
t.iu dois traidores russo. Eu-
gênio Lorier, de 37 anos, que
diz haver pertencido A Ma-
rinha Soviética e Anafole
Mikhailovich, de 29 anos, que
se diz jornalista. Sâo dois
trapos que fazem parte do re*
butalho da guerra mandado
para o que a própria lmpren-
sa sadia chama de «paraíso
dos fascistas», ou seja, õ nos-
so pais.

Lorier confessa que foi pre-
so uelos fascistas alemães e.

depoia libra 111.t.» porque tr*
um dos seus. Adianta que cum*
bateu no cxérciu do general
ronuo branco e mantido por
Iíitler. Vlasiav. K**a tropa, en-
quadrada na» hostes de bandi*
dan naslatas. empunhou ar-
mas contra as Nnçôrs Unida»,
contra o Brasil, contra a KEU.

Somente de inimigos de nos-
*» povo como este |wade a roa-
çfto se servir para acusar
Prestas.

Lorier que vomita baixas ra-
luniaa contra a UK8K, como
os outros polirlais vomitsram
contra os comunistas brasilei-
ros, segue A risca a trilha do
Pr «motor. Esto quo afirmou
ter visto Prestes num submnri-
ma russo nn biüiia dc Uuannba*
ra, pergunta, tudo dcvldan-.cn-
te encenado, como é feito o
cfinanrlamcnto> dos comunis.
tas pela URSS. E o seu dis*
cipulo russo renegado:

Através de submarinas!
Os submarinos soviéticos tra-
«em barras de ouro e as de-
«embarcam nos portos brasi-
leirosl

Para concluir, um advogado
pergunta hft quantos anos c
dc onde conhece o Promotor:

H4 dois anos no gabine-
te do Delegado Piccorelli.
O «JORNALISTA»

MIKHAILOVICH
Depois da praxe das caiu-

nias contra o regime sovié*
tico. feitas pelo Promotor e
confirmadas pela testemu-
nha, Mikhailovich sc des-
masoarou às primeiras por*
guntas dos advogados.

Depois de lido para êle, o
Manifesto dc Janeiro de 48.
lançado por Prestes, cm
nome do Comitê Nacional do
P.C.B., um advogado pergun-tou-lhe se conhecia aquele
documento. Como o Promotor
não tivesse industriado o
sórdido traidor de sua Pa-
tria e policial no Brasil sô-

bre aauela pergunta, Mik-

hailovich respondeu que nAo
conhecia o Manifesto.

Inquirido cir que vivia, dl/.
ser Jornalista. Dia* que es*

crf-vo um numero nstrnnoml*
co «:•• artigos |«»r mos. que
lhe sfto pagos de 5U0.0U a
t'rS 800.00 pur artigo, quan*
tia que nenhum colaborudor
de imprensa Ja viu por um
só trabalho. Mus que go*
unindo quantias IAo fnhti*
losns vive com (1$ 2.000,00 a
("rf 2.500,00 iwir m6s.
JI QUEREM AFASTAR

O RPOMOTOR
O processo contra Prestr-s

entra agora nn fase das pro-
vas dn defesa. Km contraste
com o rcbutaiho dos doslo*
cados de guerra. |*elegos se*
vados no Fundo Sindical e
nauseabundos policiais, se*
rão r.gora chamados a depor,
através de cartas rogatórias,
eminentes figuras de diver-
sns pauses; estadistas, lide*
res da luta pela paz, escri*
toros dc nomeada mundial,
homens cuja honradez a
opinião pública, nãu apenas
a brasileira, conhece. O ge*
neral Cardenas, ex-Presidem
te do México, o Defio de Ca*
terbury, Reverendo Hewlett
Johnson, o advogado argen-
tino Ernesto Giudice, o es*
critor cubano Juan Mariiwllo

¦e outros.
E' sentindo que o proces-

contra Proses e s?us com*
panheiros se configura como
o que realmente é, uma
fafsa americana a serviço
da provocação de guerra e
da repressão interna, que o
?O Kauicab. órgão de Ge-
túlio, ha dias já recomen*
dava o afastamento do Pro-
motor nazi integralista. Se-
ja como for, contudo, os
advogados dc Prestes acusa-
rão os autores da farsa, até

araza-la e destrui-la, com
o apoio da opinião publica
justamente indignada con-
tra o monstruoso processo.

Dirige-se a Prestes o PC. dalraentiiíã
No pleno ampliado que sc realizou no mês de. Julho, o

Vomite Central do Partido Comunista da Argentina, apro-
vou o envio da seguinte saudação ao Cavaleiro da Esperança:

OS 
PARTICIPANTES do

Pleno Ampliado do Co-
mitê Central do Partido Co-
munista da Argentina, que
se reuniu nos dias 28 c 20 «te
Julho, enviam ao grande di-
rigente comunista, lider da
classe operária e do povo
brasileiro, camarada Luiz
Carlos Prestes, sua saudtcão
afetuosa de combate.

Sabemos que o camarada
Prestes, herói legendário do
povo irmão do Brasil, é alvo,
juntamente com outros cama-
radas, da mais encarniçada
>erseguição por parte do ro-
rêrno reacionário de Vargas,
que forjou contra êle um
processo monstruoso, encar-
regando a «çauRsters» ooli-
ciais a missão de capturá-lo
«vivo ou morto». Por isso. so
memno tempo que tornamos
público nosso protesto contra
esse procedimento bárbaro do
governo brasileiro, asserrura»
mos ao camarada Prestes nos-
sa solidariedade ativa, soli-
dariedade que. estamos sceu-

ros, é compartilhada pelo po-
v0 argentino, que o conhece c
ama.

Sabemos que a oligarquia
latifundiária, o grande capi-
tai brasileiro è os monopólios
anglo-americanos votam um
ódio mortal ao camarada Pres-
tes, não só pelas suas glo-
riosas lutas no passado em de-
fesa da liberdade e da inde-
pendência de sua pátria, co-
mo também pela sua luta
atual e enérgica em defesa
das reivindicações imediatas
da classe operaria e de todo
o seu povo, contra a explora-
ção feudal-burguesa e contra
o domínio do imperialismo
ianque sobre a vida econômi-
ca e política do Brasil. Na
luta do povo brasileiro pela
democracia e pela paz e, em
particular, na luta que vem ob-
tendo êxitos para impedir o
envio de tropas à Coréia em
benefício dos agressores ian-
quês, os comunistas bra*dlei-
ros, sob a direção segura do
camarada Prestes, desompe-

nham um papel decisivo. Dai
o ódio crescente dos imperia-
listas e seus lacaios contra o
querido camarada.

Sabemos o imenso papel
desempenhado pelo histórico
Manifesto dc Agosto no im-
pulsionamento das lutas da
classe operária 

"c 
do povo bra-

sileiro por suas reivindica-
ções econômicas-sociais ime-
diatas, cm defesa da paz. da
democracia e da soberania na-
cional alienadas ao imperialis-
mo ianque pelo governo da
oligarquia latifundiária e do
grande capital, e não duvida-
mos que o heróice Partido Co-
munista irmão alcançará com-
pleto êxito em sua tarefa de
unificar a todo o povo bra-
sileiro pela .libertação nacio-
nal e social d0 Brasil.

Por tudo isso os partici-
pautes do Pleno Ampliado do
Comitê Central do Partido,
ao mesmo tempo que envia
esta saudação fraternal ao
camarada Prestes c, por seu
intermédio, a todos os com-"
panheiros do Partido irmão,
fazem votos também pelo
fortalecimento dos laços do
amizade • solidariedade entro

os povos da Argentina e do
Brasil na luta comum contra
o imperialismo ianque *— que

WSâ

Codovilla

pretende impor seu domínio
absoluto sobre todos os pai-
ses da América Latin» — o
em defesa da grande causa
da paz».

Pelo Pleno Ampliado do
Comitê Central do Partido
Comunista da Argentina* j

a). Vitorio CordorilU 4'-'•><

O SELVAUKM
FICOU IMPUNE

O matutino tfl M.mot».
to», de Halvnalor, pulaisimprviulaaimnte enru ouma senhora qu. ofer^is

mu depoimento a prtjatal*to do artigo do i;.mnl
Demervill Peixoto au»bh« ee.
nn* da» lol-ragoría 1 •¦<•».
dos pri»» uortaiwttitfriMfHii
na guerra.

O k« iií-miI, que comnndpo
ns regloe* d«? Peraamboeo

ilohla, naquela época, d-*u
um depoimento d .*.„»..,.
nado da atuação ai., ,..,.,,

•:•)* do dólar. A-*..... ro
mo se estivessem numa
cubala africana. |a. ,Ui.
poitavara ns próprias iu*lorulndci* milit.-iir*, brnsi*
lei ras. Veio uma runhom
bahiana e, cm carta queaquele órgão publicou, ri-
tou vários exemplos de
brutalidadeg contra indefe*
sas moças satuprog «• nu-
troa cometi mentos barli.iroí
levados a efeito j-¦!¦ - oco.
pníites estrangeiro». (Ceíor*
çou assim n quo dh«ç o
insuspeito chefe militar,

K* típico da inflti«*ncia
do estilo de vida ían<i<ic o
que aconteceu na »«*.> ;ini
passada com uma .-•¦•¦ :>.n
que pr«H*urara a Delegacia
do Roubos o Furtos pnra
tratar dc um assunto qual-
quer. Era domingo à tar-
dc. E um «tirai, muito
gentil, prontificou-se a lho
prestar informações c leva-
Ia pelas dependênciai da
Bastilha da llun da Rela-
ção, a fim do encontrar a
pessoa que procurava.

A senhora, a principio,
ficou desconfiada de pn*
contrar tais amabilidades
na polícia, mas na situação
angustiosa cm que so eu-
eontravn, em busca de uma
informação sobro pessoa dc
sua familia, venceu ')* te*
mores. Acompanhou o po-
licial ao segundo andar do
edifício.

Deu-se ali a surpresa. 0
policial a atrairá o unia
denendeneia que sabia in-
teiramente despovoado Üo-
meçou então a fu7.:r-lhe
propostas ihdecorosas. A
senhora 0 repeliu. Mas ato
continuo, foi agarrada pelo
selvagem, que a tentou rio-
lentar. Aos gritos, o mons-
truoso policial foi preso e
lançad0 no xadrês.
..Mas nã0 passou unia se-
mana e o bandido, que sc
chama . Iran, Nobrcga, foi
posto em libe/dade No dia
seguinte à ocorrência, o
Chefe de Polícia deu en-
trevista dizendo que o de*
mitiria sumariamente, uma
vez que' astava positivada
sua inteira responsabilida-
de. E quo alem disto Iram
Nobrega responderia a
processo.

Os fatos so encarrega-
ram de mostrar o contrário
do que disse Ciro Rezende,
amigos do peito arnojece-
rant o Chefe de. Polícia,
que mandou pô-lo em ü-
liberdade. A demissão se
converteu numa farsa de
inquérito, onde toma parte
o facinoroso Cecil Ború

Afinal, dirá o Chefe de
Polícia, porque devera pa-
gar por um ato quft ? «*•*
cia pratica frequentemcasSa
esso «tira» que é um pz®
duto típico do clima e»s*
tente? O exemplo vem de
cima. Não é assim ou*
agem os patrões ianquej,
segundo narro diariamente
O' noticiário da própria W**
prensa, doa truatest

(.,.


